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Seja bem-vindo ao 
paraíso!

(85) 3023.7755
www. canoepraia .com.brou acesse:

Vendas e Informações

Negócio juridicamente perfeito. Loteamento aprovado conforme registro R-2-1559 da matrícula 
1559 do cartório de registro de imóveis Valdeci Apolinário da comarca de Fortim-CE. As fotos, cores 
e ilustrações têm caráter exclusivamente promocional, por se tratar de bem a ser construído.

* Serviço a ser contratado pela associação de compradores.
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Viva de férias em um 
complexo turístico 

residencial à beira-mar 
e com a maior área de 

lazer de Fortim!
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LOTEAMENTO

FECHADO

Fortim, uma das mais belas orlas do Ceará, passa 
a contar com uma infraestrutura completa de 
lazer e segurança. Localizado a beira-mar no 
encontro com o rio Jaguaribe, apenas 6km de 
Canoa Quebrada, com ampla área verde e com o 
que há de melhor em lazer. Diversão para toda a 
família em um condomínio de loteamento 
fechado com controle de acesso 24H por dia*.
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DIA DO MÉDICO,
a data magna da classe médica

FECHAMENTO DA EDIÇÃO
No encerramento deste número, os editores do Jornal do Médico acertaram a rea-
lização de mais uma edição especial/temática junto a Direção do Curso de Medi-
cina da UFCA, Prof. Cláudio Gleidiston LIma da Silva. Nesta edição, nossos leitores 
terão a oportunidade de conhecer a honrosa trajetória de 15 anos da Faculdade 
Federal de Medcina que tem desempenhado um grande papel no desenvolvimen-
to da Medicina & Saúde na Região do Cariri. Nossos agradecimentos, a Direção do 
Curso de Medicina da UFCA, em especial, ao Prof. Cláudio Gleidiston, pelo crédito 
de confiança ao nosso trabalho. 

EXPEDIENTE

facebook.com/jornaldomedico instagram.com/jornaldomedico www.jornaldomedico.com.br

Caro(a)s leitore(a)s, chegamos a tão esperada 
edição do Jornal do Médico com grandes re-
portagens e artigos sobre medicina & saúde 
para celebrar o Dia do Médico, que também é a 
data de nosso nascimento há doze anos.
Para destacar esta grande data, trazemos na 
capa um de seus grandes símbolos, com a Fe-
deração das Unimeds do Ceará, Unimed Ceará, presidente Dr. Darival Bringel de 
Olinda, grande referência na medicina e no cooperativismo.
No editorial de Fortaleza, temos relevantes artigos dos nossos conselheiros, da pre-
sidente do Sindicato dos Médicos do Ceará, Dra. Mayra Pinheiro, além de reporta-
gens sobre as personalidades medicas do Ceará, como o Dr. Lúcio Alcântara.
Chegando a Zona Norte cearense, a Unimed Sobral se destaca com a revitalização 
do seu Novo Hospital Regional que, no dia 18 de outubro deste ano, iniciará uma 
nova era na saúde hospitalar da Zona Norte cearense. Outro importante destaque 
está com a reportagem sobre a renomada oftalmologista Dra. Alana Dias.
Na região Centro Sul, os destaques estão com os trinta anos da Unimed Cen-
tro Sul do Ceará, além artigo do conselheiro Dr. Ariosto Vale.
Passando pela terra de Padre Cícero, Região do Cariri, trazemos uma grande 
reportagem sobre um dos maiores ícones do humanismo na medicina, Acad. 
Dr. Napoleão Tavares Neves, além de outras personalidades de Juazeiro, Cra-
to, Barbalha e Brejo Santo.
Caros leitores, em dezembro, estaremos de volta com mais artigos e reporta-
gens sobre Medicina & Saúde. Lembrem-se de baixar nosso aplicativo www.
jornaldomedico.com.br/aplicativo oferecimento Unimed Ceará e também 
acompanhar nossos canais digitais facebook.com/jornaldomedico e insta-
gram.com/jornaldomedico.
Até o próximo número, boa leitura! Parabéns pelo Dia do Médico.
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Diretor-Executivo, Publicitário 4341/DRT-CE
Membro Honorário da SOBRAMES/CE 

Jornal do Médico, Canal de Comunicação sobre Medicina & Saúde
fundado no Dia do Médico em 18 de Outubro de 2004
Reconhecido pela Câmara Municipal de Fortaleza
(Requerimento 2240/2014 Vereador Dr. Iraguassú Teixeira)
Jornal do Médico em Revista, Ano XII, Nº 76/2016 [Setembro-Outubro] Dia do Médico, ISSN 24479233

Publicação Bimestral Jornal do Médico, CNPJ: 24.780.958/0001-00. 

DIRETOR-EXECUTIVO: Publicitário Josemar ARGOLLO de Menezes DRT-CE 4341, DIRETOR DE JORNALISMO E FUNDADOR: Jor. Juvenal Menezes DRT-CE 1947 e DI-
RETORA ADMINISTRATIVA E FUNDADORA: Nahimi Argollo de Menezes; REPORTAGENS: Aline Alves, Maurício Maycon e Renata Linard; ASSESSORIA DE IMPRENSA: 
Jornalista Hérika Vale ; ASSESSORIA EDITORIAL: Jornalista Anatalice Rodrigues DRT-CE 3548; REVISÃO E COPY-DESK: Hérika Vale e Aline Alves, EDIÇÃO DE ARTE E 
DIAGRAMAÇÃO: Vailton Cruz CNPJ 25.301.725/0001-40; FOTOS: Rômulo Santos, Mallu Barletta, Marcildo Brito e Banco de Imagens Jornal do Médico.

FONE: +55 85 3091.2178 | WHATS APP: [85] 9.9800.2626 | E-MAIL: atendimento@jornaldomedico.com.br

O teor dos textos publicados é de responsabilidade dos autores, não exprimindo, necessariamente, a opinião da redação.

ACAD. DRA. ANA MARGARIDA ROSEMBERG
Médica, Historiadora e Membro

da Academia Cearense de Medicina
CREMEC Nº 1782

E-mail: anamargarida50@uol.com.br

ACAD. DR. SEBASTIÃO DIÓGENES
Médico, Otorrino e Membro da

Academia Cearense de Medicina
CREMEC Nº 1932

E-mail: sediogenes@yahoo.com

PROF. DR. IDELFONSO CARVALHO
Médico Mastologista do Serviço de Oncologia 

do Hospital São Vicente de Paulo
CREMEC Nº 9198, RQE Nº 5403

E-mail: idelfonsomastologia@gmail.com

ACAD. DR. MARCELO GURGEL CARLOS DA SILVA
Médico e Membro da Academia Cearense

de Medicina, Cadeira Nº 18
CREMEC Nº 2412, RQE Nº 589

E-mail: marcelo.gurgel@uece.br

FORTALEZA

PROF. DR. ROBÉRIO MOTTA
Gastroenterologia - Endoscopia Digestiva

CREMEC 5982 RQE Nº 2443 
RQE Nº 4976 / RQE Nº 2442

E-mail: roberiomotta@yahoo.com.br

REGIÃO DO CARIRI

PROF. DR. DJACIR FIGUEIRÊDO
Médico, Neurocirurgião e Vice-Presidente

da Academia Cearense de Medicina  
CREMEC  028

E-mail: djacirgf@uol.com.br

CENTRO SUL
DR. ARIOSTO BEZERRA VALE 

Médico Oftalmologista e Membro
da American Academy of Ophtalmology

CREMEC Nº 5620, RQE Nº 2559
E-mail: ariostovale@yahoo.com.br

CONSELHEIROS
DESTA EDIÇÃO



1818

36363434

SUMÁRIO
O QUE VOCÊ VAI

LER NESTA EDIÇÃO
10

OFTALMOLOGIA  
Fortaleza será a capital da oftalmologia em 2017

12
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE MEDICINA DE EMERGÊNCIA

Emergencistas do mundo

16
EXCELÊNCIA NO ENSINO

UNICHRISTUS recebe Conceito Máximo do MEC

20
DR. LÚCIO ALCÂNTARA

médico de brilhante trajetória humanísta DIA DO MÉDICO | SISTEMA ESTADUAL UNIMED CEARÁ

CEARÁ ZONA NORTE

CENTRO SUL REGIÃO DO CARIRI

NOVO HOSPITAL REGIONAL UNIMED SOBRALDIA DO MÉDICO, MENSAGEM DO
SINDICATO DOS MÉDICOS DO CEARÁ

TRÊS DÉCADAS DE COOPERATIVISMO MÉDICO
DA UNIMED CENTRO SUL DO CEARÁ

O LEGADO DE NAPOLEÃO TAVARES NEVES

0606

2828



5Jornal do Médico, Ano XII, Edição 76 Setembro/Outubro 2016 (Dia do Médico)ISSN 2447-9233



6 Jornal do Médico, Ano XII, Edição 76 Setembro/Outubro 2016 (Dia do Médico) ISSN 2447-9233

SISTEMA ESTADUAL UNIMED CEARÁ
trabalho em equipe,
com visão de futuro, 
otimismo e cidadania

A Unimed Ceará – Federação das Cooperativas 
de Trabalho Médico do Estado do Ceará Ltda – 
em 2002, após planejamento estratégico muito 

bem elaborado, decidiu pela implantação de um novo 
modelo organizacional inexistente no Sistema Na-
cional Unimed. Após avaliar os custos assistenciais 
e administrativos de suas Unimeds Filiadas, iniciou a 

transformação de Unimeds Operadoras de Saúde, na 
época 9, unidades no interior do Estado em Unimeds 
Prestadoras de Serviços.
Experimentamosacentuada dedução de custos ad-
ministrativos e melhorias no relacionamento com os 
prestadores de serviços. Hoje contamos com 2 Opera-
doras de Saúde no interior – Unimed Sobral e Unimed 

Colaborador: Dr. Darival Bringel de Olinda
MÉDICO, PRESIDENTE UNIMED CEARÁ,
CREMEC Nº 1444 - FONE: (85) 3453.7765

FORTALEZA

Fachada Policlínica Pecém
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Cariri e 7 Prestadoras de Serviços – Abolição, Araca-
ti, Crateús, Centro-Sul do Ceará, Sertão Central, Vale 
do Jaguaribe. Esta mudança permitiu a viabilidade das 
Unimeds Filiadas, saindo de uma condição de empre-
sas deficitárias para tornarem-se viáveis, inclusive 
com capacidade de investimentos.
Podemos destacar esta afirmação citando a constru-
ção da Policlínica do Pecém – sociedade composta 
pela Unimed Ceará e Unimed Nordeste do Ceará e o 
Hospital da Unimed Vale do Jaguaribe em construção, 
em Limoeiro do Norte, com inauguração prevista para 
janeiro de 2017. Outro empreendimento de capital im-
portância é a implantação do Registro Eletrônico em 
Saúde em todo o Estado do Ceará e o desenvolvimento 
do Cartão Virtual, com plano piloto na Unimed Crateús. 
A Unimed Ceará coordena este projeto de dotar nos-
sas Unimeds Filiadas de infraestrutura como a cons-
trução de Hospitais e Policlínicas no interior do Esta-
do do Ceará e não economizar energias em inovações 
tecnológicas em saúde. Nossos objetivos consistem 
em facilitar o acesso da população a uma medicina de 
qualidade e resolubilidade, proporcionar melhores in-
formações para atingirmos longevidade com qualidade 
de vida e oferecer excelentes condições aos profissio-
nais de saúde. 
Fomos eleitos pela consultoria Great Place to Work 
(GPTW) como a melhor Operadora de Saúde para se 
trabalhar no Brasil, porém, nosso principal objetivo é 
sermos a melhor Operadora de Saúde no atendimen-
to ao cliente. Com certeza chegaremos a esta posição, 
pois temos o melhor perfil de escolaridade do Brasil. A 
Unimed Ceará investe na sua equipe e patrocina 70% 
dos cursos de graduação e pós-graduação de seus 
funcionários, além de contarmos com saudável rela-
cionamento no seu corpo diretivo. Trabalhamos em 
equipe, com visão de futuro, otimismo e cidadania.

Nossos objetivos consistem em facilitar o 
acesso da população a uma medicina de 
qualidade e resolubilidade, proporcionar 
melhores informações para atingirmos 

longevidade com qualidade de vida 
e oferecer excelentes condições aos 

profissionais de saúde.

Dr. Darival Bringel de Olinda, presidente Unimed Ceará

Fachada do Hospital da 
Unimed Vale do Jaguaribe,

inauguração em 2017

Fachada do Hospital da 
Unimed Vale do Jaguaribe,

inauguração em 2017
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OFTALMOLOGIA  
Fortaleza será a capital 
da oftalmologia em 2017

FORTALEZAReportagem: Aline Alves
EQUIPE DE REPORTAGEM JORNAL DO MÉDICO
E-MAIL: REPORTAGEM@JORNALDOMEDICO.COM.BR

Congresso Brasileiro de Oftalmologia 2017 em For-
taleza. No período de 03 a 06 de setembro acon-
teceu, em Goiânia, o 60º Congresso Brasileiro de 

Oftalmologia. Na oportunidade ocorreu o lançamento 
comercial do 61º Congresso Brasileiro de Oftalmolo-
gia que acontecerá em 2017 na cidade de Fortaleza. O 
lançamento foi um grande sucesso, com 100% da feira 
vendida. 
A ação contou com um estande para recepcionar oftal-
mologistas de todo pais que já queriam realizar inscri-
ções para o evento do próximo ano. O CBO 2017 acon-
tecerá no Centro de Eventos do Ceará, local esse que 
é considerado um dos melhores Centros de Eventos da 

2017
Fortaleza

CONGRESSO BRASILEIRO DE
OFTAMOLOGIA

61º

6 a 9 de setembro      Centro de Eventos do Ceará
Fortaleza      Ceará      Brasil

www.cbo2017.com.br
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Logomarca - CBO2017.pdf   1   25/04/2016   09:28:49

América latina. Parabéns aos presidentes Dr. David Lu-
cena e Dr. Dácio Costa. 

Maiores Informações:
Site do evento: https://cbo2016.com.br/cbo2017
E-mail: inscricao@cbo2017.com.br
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RESSONÂNCIA MAGNÉTICA DE
3,0 TESLA COM MULTITRANSMISSÃO 
DE SINAIS

SERVIÇOS

Quem faz exames na Clínica Trajano Almeida tem duas certezas:
diagnósticos precisos e qualidade no atendimento.

A mais avançada tecnologia 
para um melhor diagnóstico de 
seus exames.

CLINICA TRAJANO ALMEIDA
Uma história e uma referência em medicina 

diagnóstica há 40 anos. 

Estacionamento gratuito e com manobrista 
Av. Dom Luis, 200 – Fortaleza/CE

Fone/Fax: 85 3066.7900 / 3066.7916

- Ressonância Magnética 1,5T e 3,0T;
- Tomografia Computadorizada Multislice;
- Mamografia Digital;
- Radiologia Digital;

- Videofluoroscopia da deglutição;
- Ultrassonografia com Doppler Colorido;
- Densitometria Óssea;
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Colaborador: Dr. Dênis Colares
MÉDICO EMERGENCISTA, CREMEC 11.338
E-MAIL: DENISCOLARES@YAHOO.COM.BR

FORTALEZA

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
MEDICINA DE EMERGÊNCIA 
Emergencistas do mundo

A ABRAMEDE – Associação Brasileira de Medici-
na de Emergência, a única entidade nacional re-
presentante do Médico Emergencista, realizou 

bem-sucedida parceria com a ACEP – American Colle-
ge of Emergency Physicians. A ACEP é a maior e mais 
bem conceituada entidade de Medicina de Emergência 
do mundo. Nos Estados Unidos, a Medicina de Emer-
gência é uma especialidade pujante e cujas vagas de 
residência são muito disputadas. Nos filmes e seria-
dos, o médico Emergencista é comumente retratado 
como verdadeiro herói e abnegado benfeitor. São 40 
anos construindo essa imagem com muito trabalho e 
seriedade. Isso atrai indivíduos vocacionados para o 
exercício da especialidade em sua forma mais vibran-
te. Ciente disso a ABRAMEDE organizou parceria com 

a ACEP em paralelo ao V Congresso Brasileiro de Medi-
cina de Emergência – que aliás foi um sucesso estron-
doso, lotando os auditórios da PUC de Porto Alegre no 

... foi um sucesso estrondoso, lotando 
os auditórios da PUC de Porto Alegre no 
Rio Grande do Sul com público de 2300 

participantes entre médicos especialistas 
em Medicina de Emergência, clínicos, 
cirurgiões e estudantes de Medicina, 

Enfermagem e Fisioterapia...
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Rio Grande do Sul com público de 2300 participantes 
entre médicos especialistas em Medicina de Emer-
gência, clínicos, cirurgiões e estudantes de Medicina, 
Enfermagem e Fisioterapia – um curso mundialmente 
reconhecido por sua excelência.
A equipe da ACEP foi capitaneada pelo Dr Cristopher 
Ross, que conta com mais de 17 anos de experiência 
na realização desse tipo de curso em vários países. Du-
rante mais de 20h os Médicos Emergencistas tiveram 
a oportunidade de praticar em cadáveres e manequins 
realísticos os mais diversos procedimentos invasivos. 
Foram expostas técnicas especificas e de uso prefe-
rencial na Emergência totalizando 8 procedimentos, 
quais sejam: 3 tipos de dissecção venosa periférica, 3 
tipos de acesso venoso central, punção de acesso in-
tra-ósseo com furadeiras EZ-IO em 3 sítios diferentes, 
drenagem torácica, canthotomia oftálmica lateral, cra-
niotomia descompressiva, cricotireoidostomia, artro-
centese em 7 sítios.
Já seria digno de nota a realização desse curso por si só, 
que a ABRAMEDE proporcionou para seus associados 
em oportunidade única de aprendizado no Brasil. Mas 
não parou por aí. Alguns Emergencistas brasileiros ti-
veram a oportunidade de participar de treinamento 
prévio e atuaram como instrutores no curso, ladeando 
com seus colegas americanos. A Preceptoria da Resi-
dência em Medicina de Emergência do Ceará enviou 
Dr Juan Valdivia, Dr Tarcylio Esdras, Dr Khalil Feitosa 
e Dr Denis Colares para atuarem como instrutores do 
laboratório de procedimentos em cadáveres. A sessão 
de treinamento foi completada em manequins realís-
ticos de simulação avançada preparados para prática 

de diversos tipos de Videolaringoscópios e intubação 
por fibroscopia, além de procedimentos guiados por 
ultrassom.
A idéia da parceria é de continuar oferecendo esses 
cursos no Brasil, realizados unicamente por instruto-
res Emergencistas de formação que possam propor-
cionar a seus colegas um pouco da expertise aprendida 
com os colegas instrutores da ACEP cujo brilhantismo, 
seriedade e competência nos inspiram a tornar no Bra-
sil a Medicina de Emergência uma especialidade que 
atraia mais médicos vocacionados a servir com cuida-
dos de alto nível os pacientes que mais precisam.
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Conselheira: Acad. Dra. Ana Margarida Rosemberg
MÉDICA, HISTORIADORA E MEMBRO DA ACADEMIA CEARENSE DE MEDICINA
CREMEC Nº 1782
E-MAIL: ANAMARGARIDA50@UOL.COM.BR

FORTALEZA

AS ESCARRADEIRAS 
na luta contra
a tuberculose
Com a descoberta do bacilo da tuberculose, em 

1882, pelo alemão Robert Koch, o escarro pas-
sou a ser visto como o grande veículo e devia, 

portanto, ser combatido.     Era preciso conscientizar a 
população, que apresentava o “péssimo” costume de 
escarrar em todos os lugares, a mudar esse hábito. O 
tuberculoso passou a ser visto como disseminador da 
doença e leis foram criadas para combater o hábito 
de escarrar no chão e nas paredes. Surgiram grandes 
campanhas, em diversos países do mundo, em favor 
do uso das escarradeiras públicas e de bolso conten-
do líquidos antissépticos.
Por isso, na guerra ao escarro foi relevante o papel 
que as escarradeiras (ou cuspideiras) desempenha-
ram. As antigas de madeira cheias de areia e serradu-
ra foram irremediavelmente condenadas pela higiene. 
Aquelas de metal, vidro ou ferro esmaltado, apesar de 
mais asseadas, não foram toleradas por muito tempo 
por apresentarem pequeno tamanho e não permiti-
rem a colocação de uma camada suficiente de liquido 
antisséptico para impedir a dessecação dos escarros. 
Depois, por serem instáveis, podiam tombar com fa-
cilidade contaminando o solo com seu conteúdo e, 
por serem colocadas ao nível do solo, dificultava a 
projeção dos escarros em seus interiores principal-
mente quando suas aberturas não eram suficiente-

mente amplas. Outro problema era a dificuldade para 
limpá-las e esterilizá-las por causa de suas reentrân-
cias. Todos esses inconvenientes justificavam a con-
denação das escarradeiras comuns pela ciência sa-
nitária como uma peça anti-higiênica para ser usada 
principalmente nos lugares públicos. As escarradei-
ras fixas, de fácil limpeza e desinfecção, adaptadas às 
paredes e sempre a certa altura do assoalho eram as 
mais aconselhadas. As escarradeiras higiênicas cole-
tivas sustentadas por um pé de 90 centímetros a 1 
metro e as que se fixavam as paredes por ganchos 
eram as mais utilizadas nos países civilizados.
Existiam vários tipos e modelos e tornaram-se ob-
jetos requintados que ornamentavam as residências 
dos ricos.  Os pobres escarravam mesmo no chão, 
dentro de seus dormitórios escuros e sem ventilação, 
espalhando bacilos e contaminando facilmente seus 
familiares. É interessante observar que com o mes-
mo slogan, “É PROIBIDO”, o destino de dois objetos, 
escarradeira e cinzeiro, nas lutas contra a tubercu-
lose e contra o tabaco foi completamente diferente. 
Na primeira, as escarradeiras entraram na moda e se 
disseminaram por todos os lugares. Na segunda, os 
cinzeiros foram, paulatinamente, saindo de moda e 
desaparecendo, pouco a pouco, das residências e de-
mais locais públicos.
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O Centro Universitário Christus (UNICHRISTUS), 
instituição de educação superior  fundada no ano 
de 1995 (com o nome Faculdade de Administra-

ção e de Pedagogia de Fortaleza), obteve este ano o 
Conceito Máximo do MEC (Ministério da Educação) no 
aspecto geral, considerando os cursos ofertados, os 
profissionais envolvidos e a estrutura apresentada.
Reconhecida pela comunidade acadêmica e a sociedade 
em geral pela busca continua da excelência nas ativi-
dades de ensino, pesquisa e extensão, a UNICHRISTUS 
pauta sua atividade no intuito de oferecer ensino supe-
rior diferenciado, que propicie a formação de novos pro-
fissionais com visão de futuro, inteiramente adaptados 
à sua região de influência. 
Contando com 4 (quatro) campi, que totalizam uma área 
de 120.000m², a instituição é composta por diversos 
equipamentos, tais como: Clínica Escola de Fisioterapia; 
Espaço Cultural; Núcleo de Práticas Empreendedoras; 
Núcleo de Prática Jurídica; Escritório de Direitos Huma-
nos; Laboratórios de Informática; Laboratórios Especí-
ficos para as áreas de Fisioterapia, Anatomia e Neuroa-
natomia, entre outros.
Segundo o Pró-Reitor da UNICHRISTUS, Professor Es-
tevão Rocha, a instituição mantém o compromisso com 
a qualidade de ensino. Iniciando com os cursos de gra-
duação em Administração e em Pedagogia em 1995, ela 
evoluiu, chegando ao total de 16 cursos de graduação, 
2 mestrados e 14 cursos de pós-graduação latu sensu. 
Pautando seu desenvolvimento nas premissas da qua-
lidade e da credibilidade, a preocupação com a formação 
de seus alunos tem sido a principal razão para os inves-
timentos implantados. 
Professor Estevam afirmou que após ter seus cursos 
avaliados, a UNICHRISTUS recebeu uma comissão do 
MEC para atestar o padrão de qualidade de suas ins-

talações, corpo docente e administrativo, modelo de 
gestão e projeto político-pedagógico. Após avaliar es-
ses componentes, a comissão chegou à conclusão que 
a UNICHRISTUS trata-se de uma instituição diferencia-
da, com alto padrão de qualidade, obtendo a nota 5, que 
corresponde ao conceito máximo do MEC. 
Para o futuro, a UNICHRISTUS pretende manter a exce-
lência de seu corpo docente, além do incentivo e à pes-
quisa acadêmica. O Pró-Reitor afirmou que o processo 
educacional é dinâmico e novas metodologias, novas 
propostas pedagógicas, novos laboratórios, dentre ou-
tros, são importantes para o desenvolvimento da cada 
vez maior da instituição. O futuro da UNICHRISTUS se 
baseia na qualidade do ensino e na busca pela perfeição.

EXCELÊNCIA NO ENSINO
UNICHRISTUS recebe 
Conceito Máximo
do MEC

FORTALEZAReportagem: Maurício Maycon
EQUIPE DE REPORTAGEM JORNAL DO MÉDICO
E-MAIL: REPORTAGEM@JORNALDOMEDICO.COM.BR
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O dia 18 de outubro foi escolhido como “dia dos mé-
dicos” por ser o dia consagrado pela Igreja a São Lu-
cas. Como se sabe, Lucas foi um dos quatro evange-

listas do Novo Testamento. Seu evangelho é o terceiro em 
ordem cronológica; os dois que o precederam foram escri-
tos pelos apóstolos Mateus e Marcos. Lucas não conviveu 
pessoalmente com Jesus e por isso a sua narrativa é ba-
seada em depoimentos de pessoas que testemunharam a 
vida e a morte de Jesus. Além do evangelho, é autor do “Ato 
dos Apóstolos”, que complementa o evangelho. Segundo a 
tradição, São Lucas era médico, além de pintor, músico e 
historiador, e teria estudado medicina em Antióquia. Não 
há provas documentais, porém há provas indiretas de sua 
condição de médico. A principal delas nos foi legada por 
São Paulo, na epístola aos colossenses, quando se refere a 
“Lucas, o amado médico” (4,14).
A comemoração do dia do médico ocorrerá em nosso 
pais, em meio a muitas dificuldades e incertezas. 
Somos participes e vítimas da crise na medicina pública, 
que chegou ao seu ponto mais crítico, com a má gestão 
dos recursos públicos, falta de atendimento especiali-
zado, descaso, filas de espera intermináveis, ausência 
de especialistas e equipamentos, demora na realização 
de exames, falta de médicos em cidades do interior e 
periferias e violência crescente no ambiente de trabalho. 
Somos explorados por planos de saúde, que parecem 
não enxergar que, embora consigam mão-de-obra ba-
rata acabam perdendo dinheiro ao pagar honorários tão 
insignificantes: médicos que não dispõem de tempo a 
“perder” com as queixas e o exame físico dos pacien-
tes, pedem exames desnecessários. É mais rápido pedir 
exames do que considerar as características do quadro, 
dar explicações detalhadas e observar a evolução.
Programas ideológicos-políticos -eleitoreiros do governo 
federal, seguem enganando a população e mantendo in-
tercambistas sem revalidação, para suprir uma deficiên-
cia irreal de profissionais médicos, em algumas regiões,  
onde a falta de infraestrutura, equipamentos e laborató-
rios para exames mais acurados são de fato, o que de-
termina a tão diversa desigualdade medico demográfica.
Com a abertura indiscriminada de faculdades de Medici-
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Colaboradora: Dra. Mayra Pinheiro
MÉDICA E PRESIDENTE DO SINDICATO DOS MÉDICOS DO CEARÁ - CREMEC 5390
E-MAIL: MAYRAPINHEIRO@TERRA.COM.BR

CEARÁ

DIA DO MÉDICO
mensagem do Sindicato

Dra. Mayra Pinheiro, presidente 
Sindicato dos Médicos do Ceará, Triênio 2015-2018

na superaremos a Índia em número de escolas médicas 
e evoluiremos com precarização do trabalho médico e 
assistência de má qualidade para pacientes.
No dia 18 de outubro, nada melhor, a despeito de todas 
as adversidades, que acreditemos que dias melhores e 
mais promissores só chegarão se estivermos determi-
nados a faze-los acontecer.
Que as Entidades Médicas (Sindicato, CRM e AMC) se-
jam capazes de entender, e dentro do possível, buscar 
defender, as necessidades da categoria.
 A satisfação e o prazer no trabalho estão ligados tanto 
a aspectos tangíveis, como a remuneração, quanto a fa-
tores mais subjetivos, como respeito, reconhecimento e 
valorização.  
Que não tardem novos e bons dias. Feliz 18 de outubro 
de 2016.
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FORTALEZAReportagem: Maurício Maycon
EQUIPE DE REPORTAGEM JORNAL DO MÉDICO
E-MAIL: REPORTAGEM@JORNALDOMEDICO.COM.BR

A prática da medicina necessita, para alcançar a ex-
celência, um viés humanista focado, em primeiro 
lugar, no bem-estar da sociedade. Uma persona-

lidade ilustre do estado do Ceará, que se destaca como 
um dos políticos mais bem-sucedidos dos últimos 50 
anos e como médico apaixonado, é o Dr. Lúcio Alcân-
tara, exemplo de serviço e dedicação ao povo do nosso 
estado.
Lúcio Gonçalo de Alcântara nasceu em 1943, filho Maria 
Dolores Alcântara e Silva e do ex-Senador, ex-Governa-
dor do Estado do Ceará e médico, José Waldemar Alcân-
tara e Silva. Influenciado pelo ambiente em que vivia, 
cercado por médicos como seu pai (que era diretor da 
Faculdade de Medicina da UFC) e sua prima Ielda, optou 
por cursar medicina. Foi uma escolha espontânea, sem 
qualquer pressão por parte de seus familiares.
Durante o curso, percebeu uma sucessão de descober-
tas e emoções na medida em que avançava em conhe-
cimentos teóricos e práticos. Concluiu o curso em 1966, 
iniciando em seguida sua trajetória profissional. Além 
do atendimento clínico baseado na ética, eficiência e 
cuidado, Dr. Lúcio teve a oportunidade rara que foi a de 
organizar, instalar e ser o primeiro diretor do Hospital 
São José, uma das maiores conquistas da sua carreira 
como médico. 
Além disso, foi professor da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal do Ceará na disciplina de doen-
ças infecciosas e parasitárias, também conhecida como 
Medicina Tropical. Foram dez anos intensos de serviço 
que o habilitaram a se tornar um dos principais políticos 
cearenses dos séculos XX e XXI.
A formação adquirida durante o curso médico serviu 
muito nas funções administrativas ocupadas por ele e 
nos mandatos eletivos exerceu. Foi secretário de saúde 
do estado do Ceará por três vezes e detentor de manda-
tos no legislativo e no executivo. O fato de ser médico, 
segundo ele, contribuiu para o desenvolvimento de inú-
meros projetos e iniciativas que beneficiaram a popula-
ção cearense em larga escala.

DR. LÚCIO ALCÂNTARA
médico de brilhante 
trajetória humanista

Tendo em vista a comemoração para o Dia do Médico, 
Dr. Lúcio exorta os médicos a resistirem ao desprestígio 
da profissão, preservarem seu indispensável conteúdo 
humano, sendo imunes a todas as tentações de desvio 
ético e moral que acossam profissionais fragilizados por 
enorme demanda, que congestiona unidades de saú-
de mal dotadas de meios para o correto desempenho 
dos esculápios. Profissional brilhante nas áreas em que 
atuou (medicina, política e literatura), Dr. Lúcio repre-
senta a força e o orgulho de uma das belas e importan-
tes profissionais, a medicina.
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DR. CARLOS MACEDO,  
destaque em Radiologia 
e Diagnóstico
por Imagem

FORTALEZAReportagem: Aline Alves
EQUIPE DE REPORTAGEM JORNAL DO MÉDICO
E-MAIL: REPORTAGEM@JORNALDOMEDICO.COM.BR

A área da Radiologia vem se tornando, nos últi-
mos anos, uma das mais importantes para me-
dicina em geral e, no Ceará, se destaca pelo alto 

nível dos profissionais e utilização de tecnologias de 
ponta. Um dos profissionais mais reconhecidos, tanto 
pelo mercado, quanto pela academia, é o renomado 
médico Dr. Carlos Leite de Macedo Filho, uma das fi-
guras centrais no desenvolvimento desse setor em 
terras alencarinas.
Nascido em 1977, filho de Carlos Leite de Macedo e 
Maria Dilara Moura de Macedo, desde muito jovem se 
interessou pela medicina, tendo em vista seu ímpeto 
em ajudar e servir àqueles que mais precisam. Estu-
dante brilhante, formou-se em medicina pela Univer-
sidade Federal do Ceará (UFC), em 2011. 
Durante sua formação, percebia a constante dificul-
dade em se descobrir a causa de vários sintomas 
relatados pelos pacientes. Foi nesse momento que 
decidiu se especializar em Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem, concluido no Hospital Sírio-Libanês, no 
estado de São Paulo/SP e UDI – Uniclinic Diagnóstico 
por Imagem.
O conhecimento adquirido, aliado ao talento no trato 
com pacientes e colegas de profissão, alçou o jovem 
médico ao cargo de presidente da Sociedade Cearen-
se de Radiologia, de 2011 a 2012; e Coordenador do 
Centro de Imagem e da Residência de Radiologia do 
Hospital Geral de Fortaleza (HGF); tendo sido premia-
do, ainda, como membro titular do Colégio Brasileiro 
de Radiologia. Atualmente, ele é o Diretor Técnico do 
Hospital Geral de Fortaleza. 
Segundo o Dr. Carlos Macedo, com os exames de ima-
gem atuais, é possível ajudar os pacientes e aos cole-
gas médicos a descobrir exatamente a causa da dor, 
facilitando o tratamento e, muitas vezes, evitando 

cirurgias desnecessárias. Tal efetividade alçou a Ra-
diologia para um outro patamar, sendo uma das áreas 
mais procuradas pelos novos profissionais. 
Casado com com a Dra. Clarissa Aguiar de Macedo 
(médica radiologista), tem dois filhos, Beatriz e Victor 
(estudantes), e percebe a família como um dos pilares 
para a sociedade. Reconhecido por colegas de pro-
fissão, autoridades e pelos pacientes pela precisão, 
lisura, ética e conhecimento aprofundado de sua área 
de atuação, o Dr. Carlos Macedo se tornou importante 
referência no cenário nacional, fortalecendo assim a 
medicina cearense.

... desde muito jovem se interessou pela 
medicina, tendo em vista seu ímpeto em 

ajudar e servir àqueles que mais precisam.
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CONHEÇA OS CURSOS
DA ESCOLA DE SAÚDE:
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• Audiologia
• Fisioterapia Neonatal e Pediátrica
• Promoção da Saúde na Primeira Infância
• Psicopatologia e Saúde Pública
• Psicomotricidade: Uma abordagem clínica
    e educacional 
• Medicina do Trabalho
• Psicologia Educacional e do   
    Desenvolvimento
• Neurociências e Reabilitação
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A Academia Cearense de Medicina reúne em sua 
biblioteca, uma das mais expressivas do país, 
cerca de 6 mil livros relacionados à história da 

medicina, fisiologia, filosofia da medicina, ética, entre 
outros temas que são considerados fundamentais até 
os dias atuais. Referência para a sociedade cearense 
no que concerne a essa temática, a biblioteca da ACM 
ocupa lugar central na formação dos profissionais do 
futuro.
A biblioteca mantém uma de suas bases fincadas na 
tradição. Possuindo em seu catálogo títulos de Hipó-
crates, pensadores Egípcios e da Medicina Chinesa. 
Ela reúne material importantíssimo para a compreen-
são da essência da medicina e para o aprofundamen-
to humanístico dos médicos em formação.
Dentre os renomados autores das obras que com-
põem o acervo literário do sodalício, estão Guilherme 
Piso (médico e naturalista holandês, que participou 
de uma expedição nos anos 1637-1644 para o Brasil, 
com patrocínio do conde Maurício de Nassau) e Morão 
Rosa Pimenta (que escreveu o primeiro livro de medi-
cina editado no Brasil por volta do ano de 1800). No-
mes como o de Galeno, que foi pioneiro na realização 
de investigações na área da Fisiologia, além de res-
ponsável pela descoberta que subverteria os rumos 
da Medicina, provando que as artérias transportam 
não o ar, como até então se acreditava, mas sangue; 
e de Celso, que registrou os sinais cardinais da infla-
mação: dor, calor, rubor e tumor, e foi detalhista ao 
descrever a preparação de numerosos medicamentos 
antigos, incluindo um preparado de opióides, também 
estão no arsenal da renomada biblioteca.
Uma das obras mais emblemáticas e considerada 
de grande importância é a Circulation Of The Blood 
And Other Writings, escrita por William Harvey (Every 
Man’s Library), n262, editada no ano de 1907. Tal 
obra foi escrita na primeira metade do século XVII, 

constituindo importante artefato histórico.
A biblioteca da ACM, localizada na Rua Paulino No-
gueira, 315, bloco III, funciona como suporte didático 
para o curso de medicina da Universidade Federal do 
Ceará (UFC), sendo dirigida pelo renomado cirurgião 
Acadêmico Dr. João Evangelista Bezerra Filho, for-
mado pela UFC, ano de 1961. Dr. João Evangelista é 
membro da Academia Cearense de Medicina desde 
abril de 2004. Equipamento imprescindível para a 
formação dos novos estudantes, a Biblioteca da ACM 
se apresenta atualmente como espaço organizado e 
moderno, fruto de excelente administração.

BIBLIOTECA DA ACM,
fundamental na formação 
médica humanista

FORTALEZAReportagem: Aline Alves
EQUIPE DE REPORTAGEM JORNAL DO MÉDICO
E-MAIL: REPORTAGEM@JORNALDOMEDICO.COM.BR

Acad. Dr. Evangelista Bezerra Filho
Diretor de Biblioteca, Arquivo e Museu da ACM
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Atualmente, a cidade de Fortaleza se apresenta 
como um dos principais centros brasileiros no que 
se refere à medicina ginecológica e à reprodução 

humana assistida. Esse cenário foi construído com o 
trabalho árduo e constante de importantes personali-
dades médicas, com destaque para o premiado Dr. Tu-
lius Freitas, médico cearense que se tornou referência 
nacional.
Nascido em Fortaleza no ano de 1969, filho dos médi-
cos Marlene Ferreira de Freitas e Manuel Tertulino de 
Freitas, o jovem Tulius ficava fascinado ao ver seus pais 
discutindo os casos e visitando os pacientes nos hos-
pitais. Para ele, a medicina é uma vocação. Não basta 
querer, deve-se amá-la e se aprofundar nela de modo a 
extrair a perfeição.
Formou-se pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) no ano de 1993 e fez residência médica 
em Ginecologia. A escolha pela ginecologia deu-se por 
conta da cirurgia clínica, além de ser uma porta de en-
trada para seu objetivo maior, a Reprodução Humana 
Assistida.
Estudioso incansável, Dr. Tulius é especialista em Re-
produção Humana pela Universidade de Roma “La Sa-
pienza”, além de ser especialista em Endoscopia Gine-
cológica, em Ginecologia e Obstetrícia, e em Endoscopia 
pela FEBRASGO (Federação Brasileira das Sociedades 
de Ginecologia e Obstetrícia). Ele é Mestre em Tocogi-
necologia pela Universidade Federal do Ceará e mestre 
em ginecologia e obstetrícia pela Universidade Federal 
Ceará.
Trabalhou nas clínicas Bios (diretor técnico/sócio), Ma-
ter (sócio/proprietário), e Criocord; na Prefeitura de For-
taleza (médico concursado) e no UniChristus (professor). 
Dr. Tulius foi agraciado com a Medalha Boticário Ferreira 
em 2014 (A medalha é a condecoração mais alta da Câ-
mara Municipal de Fortaleza).
Tornou-se membro de muitas instituições, como a So-
ciedade Americana de Medicina Reprodutiva, a Socie-
dade Brasileira de Reprodução Assistida, a Sociedade 
Europeia de Reprodução Humana, além de ser dire-
tor médico da CRIOCORD (Banco de Células Tronco do 
Ceará), diretor da BIOS (João Pessoa) e co-fundador da 

revista BIOS MAGAZINE, especializada em reprodução 
humana.
Casado com a Dra. Marcia Freitas (médica mastologista), 
com quem teve os filhos Thais e Thomas (estudantes), 
ele se mantém, após esse mais de 20 anos de traba-
lho e sucesso, como um pesquisador e um profissional 
incansável, guiado pela ética e pela vocação médica. A 
sociedade brasileira em geral e a cearense, em particu-
lar, festejam o esforço e dedicação desse profissional 
brilhante, que vem fortalecendo a medicina e trazendo 
alegria para centenas de pessoas com dificuldades de 
reprodução.

DR. TULIUS FREITAS,
médico por vocação

FORTALEZA Reportagem: Aline Alves
EQUIPE DE REPORTAGEM JORNAL DO MÉDICO

E-MAIL: REPORTAGEM@JORNALDOMEDICO.COM.BR

...a medicina é uma vocação. Não basta 
querer, deve-se amá-la e se aprofundar 

nela de modo a extrair a perfeição.
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MÁRCIA ALCÂNTARA
bons ares na Academia 
Cearense de Medicina

Márcia Alcântara Holanda, nascida em Fortaleza, 
em 20/02/1942, filha de Mário Cunha Alcântara 
e Maria Cavalcante, graduou-se em Medicina pela 

Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Ceará 
(UFC) em 1966. Concluiu residência médica em Pneumolo-
gia no Hospital Municipal João Elísio de Holanda, em 1968, 
e mestrado em Saúde Pública da UFC, em 1999.
Sua vida profissional transcorreu, notadamente, no 
Hospital de Messejana Dr. Carlos Alberto Studart Go-
mes, onde atuou na assistência, na gestão e na docên-
cia.
Nessa unidade hospitalar, ocupou as seguintes funções: 
Assistente de Gabinete do Diretor, Chefe de Sessão 
de Pacientes Externos, Chefe do Setor de Emergência, 
Substituta do Chefe de Tisiopneumologia, Chefe da Uni-
dade de Internamento de Pneumologia e Chefe da Clíni-
ca Tisiopneumologia.
Sua atividade de ensino ficou patente no trabalho que 
desenvolveu no Centro de Estudos e Aperfeiçoamento, 
como Secretária, Vice-Presidente e Presidente, na Re-
sidência Médica. Exerceu a preceptoria de Residência 
Médica de Pneumologia no Hospital de Messejana du-
rante cinco lustros, cuja coordenação assumiu por cerca 
de quinze anos.
Realizou o I Encontro Brasileiro sobre Asma; criou e 
coordenou quatro encontros Norte/Nordeste sobre 
Asma; desenvolveu o Programa de Atenção Integral à 
Criança e Adolescente com Asma de Fortaleza.
Participou ativamente de dezenas de eventos científi-
cos, nos quais apresentou 34 trabalhos de sua autoria 
ou coautoria. Por meio de crônicas, publica artigos de 
opinião e de divulgação científica em jornais cearenses 
de grande circulação.
Ganhou o II Prêmio Nacional de Pneumologia, conferido 
pela Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia, 
em 1998, com o trabalho: “Silicose em cavadores de po-
ços: da descoberta ao controle”. 

Possui os Títulos de Especialista em: Pediatria, Pneu-
mologia e Tisiologia. Presidiu a Sociedade Cearense de 
Pneumologia e Tisiologia, em duas gestões. Foi presi-
dente da Comissão de Doenças Ocupacionais e coor-
denadora da Comissão de Pneumopatias da Sociedade 
Brasileira de Pneumologia e Tisiologia.
Atualmente, é presidente da Comissão de Asma da So-
ciedade Cearense de Pneumologia e Tisiologiae consul-
tora do Programa de Controle da Asma do Hospital de 
Messejana.
Foi empossada em 29/04/2016, na Academia Cearense 
de Medicina, Cadeira 67, patroneada pelo Prof. José Edí-
sio da Silva Tavares.

Por meio de crônicas, publica artigos de 
opinião e de divulgação científica em jornais 

cearenses de grande circulação.

Conselheiro: Acad. Dr. Marcelo Gurgel Carlos da Silva
MÉDICO E MEMBRO DA ACADEMIA CEARENSE DE MEDICINA
CADEIRA Nº 18, CREMEC Nº 2412, RQE Nº 589
E-MAIL: MARCELO.GURGEL@UECE.BR

FORTALEZA
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Reportagem: Aline Alves
EQUIPE DE REPORTAGEM JORNAL DO MÉDICO
E-MAIL: REPORTAGEM@JORNALDOMEDICO.COM.BR

Baseada nos pilares da modernização, atendi-
mento de alta qualidade, conforto e valorização 
da qualidade de vida de pacientes e funcioná-

rios, a Unimed Sobral revitalizou o Hospital Regio-
nal Unimed, tornando-o um dos mais abrangentes 
e completos equipamentos de saúde do estado do 
Ceará.
A revitalização do hospital é consequência de inves-
timentos e aquisição de novos equipamentos, de re-
formas programadas e ampliação de espaços com 
aumento de leitos para satisfação de médicos e usuá-
rios e de treinamento e qualificação de profissionais.
Abrangente, o hospital conta com diversas espe-
cialidades, como Pediatria, Obstetrícia/Ginecologia, 
Cirurgia Geral, Clínica Médica, Ortopedia/Trauma-
tologia, Dermatologia, Medicina da Dor, Cardiologia, 
Infectologia, Urologia e Cirurgia Plástica. Para imple-
mentar com perfeição essas áreas, o novo hospital é 
constituído é por 204 médicos, dirigidos pela equipe 
liderada pelo Dr. Artur Guimarães Filho (Diretor Ad-
ministrativo) com a participação do Dr. Elson Arruda 
Linhares (Diretor Clinico), Dr. José de Araújo Cruz (Di-
retor Técnico) e Sra. Débora Sousa Paiva (Coordena-
dora Administrativa).
Segundo o Dr. Artur Guimarães Filho, o novo Hospital 
Unimed de Sobral representa um modelo de gestão 
que prioriza planejamento em equipe, participação e 
integração profissional. Ele informa, ainda, que a es-
trutura revitalizada contém 36 leitos de internação, 
5 leitos de observação pediátrica, 02 leitos de obser-
vação adulto, 03 leitos UCNI, 1 leito de berçário e 02 
leitos de recuperação cirúrgica, totalizado 49 leitos. 
As recepções e salas de espera da observação adul-
ta e observação pediátrica foram climatizadas para 
maior conforto. São oferecidos os seguintes serviços 
de imagem: Raio-X, tomografia e ultrassonografias 
gerais.

EXCELÊNCIA E MODERNIDADE
Novo Hospital Regional 
Unimed Sobral

O novo Centro Cirúrgico conta com 4 salas cirúrgicas, 
1 sala de pequena cirurgia e 1 sala de recuperação 
(2 leitos).  Possui ainda uma moderna sala adminis-
trativa/espera,  2 vestiários (masculino e feminino), 

Com a fusão, o hospital adquiriu 
equipamentos tecnológicos de ponta, que 

irão servir de auxílio para uma melhor 
performance e eficiência...

Dr. Artur Guimarães Filho
Diretor Hospital Regional Unimed Sobral
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2 novos banheiros (masculino e feminino), sala para 
guardar materiais, farmácia e refeitório.
Foram construídos 13 novos leitos, com portas dos 
quartos e banheiros que permitem a acessibilidade à 
cadeirantes. Foram ainda  reformados todos os anti-
gos leitos existentes no hospital. Nesta revitalização 
foram construídos 5 salas de ambulatórios onde são 
atendidas várias especialidades médicas como  Cirur-
gia Plástica, Dermatologia, Ginecologia e Obstetrícia, 
Ortopedia e Urologia, com ampla sala de espera.
Foram adquiridos ainda equipamentos tecnológicos 
de ponta. Destaca-se um moderno aparato da Central 
de Material de Esterilização: a Autoclave a vácuo Bau-
mer, com capacidade para 06 cestos. Outros equipa-
mentos obtidos foram:  01 arco cirúrgico móvel Brivo 
Essential 785, 01 aparelho de ultrassonografia para 
morfológicas, 02 carros de anestesia GE, 02 monito-
res completos GE, 01 bisturi elétrico Deltonix, 01 tor-
re de vídeo de laparoscopia Storz, instrumentais para 
a videolaparoscopia, instrumentais para traumato 
ortopedia, 23 camas hospitalares, 11 poltronas, 11 
biombos (2 fixos e 9 móveis) e 01 mesa cirúrgica.
Na área da gestão foram implantadas ações que re-
sultaram em melhorias físicas e funcionais entre elas 
destacam-se: o Selo Hospital Unimed de Sustenta-
bilidade 2016 (categoria bronze);  a Implantação do 
Protocolo de Cirurgia Segurança/Segurança do Pa-
ciente; a Qualificação de Prestadores/Avaliação In-
terna – IAG (Instituto de Acreditação e Gestão em 
Saúde) /Planejamento estratégico; a  implantação da 

Educação Continuada – Qualificação Profissional; a 
Implantação do serviço de acolhimento com classi-
ficação de risco com base no Protocolo Manchester; 
a  Implantação do Serviço de Hotelaria Hospitalar; a  
realização de ultrassonografia morfológica; a par-
ceria para Laudos de exames com o Hospital Albert 
Einstein, em São Paulo; a substituição da empresa de 
terceirização para serviços gerais, higienização hos-
pitalar e vigilância armada.
Para Débora Paiva, Coordenadora Administrativa, a 
modernização é fruto de um trabalho organizado e 
que tem como objetivo satisfazer cada vez mais, e 
de forma satisfatória, os usuários do Sistema. José 
de Araújo Cruz, Diretor Técnico, parabeniza o Hos-
pital Unimed de Sobral e acredita que com as novas 
aquisições estão construindo um projeto que revolu-
cionará o atendimento médico na região de Sobral. O 
novo hospital, em consonância com os objetivos da 
Unimed Sobral, fortalecerá a rede de apoio aos pa-
cientes e fomentará a excelência no atendimento e 
cuidado aos clientes e à sociedade.

... dentre eles um moderno aparato 
pertencente a Central de Material de 

Esterilização: a Autoclave a vácuo Baumer.

MEMBROS DO CONSELHO CONSULTIVO DO HUS
Esq/Dir: Dr. Vicente Carvalho, Dr. Edson Lopes, Dr. Severino Queiroz, Wescley Sousa, Dr. Artur Guimarães,

Dr. José de Araújo Cruz, Dr. Ricardo Neves, Dr. Elson Arruda e Dr. Carlos Arcanjo
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Durante alguns anos, o Estado do Ceará perma-
neceu sem um órgão de destaque da imprensa 
dedicado exclusivamente à divulgação das ativi-

dades e notícias das associações médicas, bem como 
das entidades ligadas ao ensino médico, fato esse pre-
judicial no que concerne à difusão da medicina cearense 
e sua interseção com o público. Essa lacuna foi suprida, 
de maneira importante, pelo Jornal do Médico, fundado 
pelo Jornalista Juvenal Menezes e competentemente 
dirigido por Josemar ARGOLLO.
Estruturado com base nos fatos e nas percepções dos 
profissionais da área, o periódico tem se destacado 
pelo registro de eventos médicos, solenidades das aca-
demias e sociedades médicas, valorização de hospitais 
e clínicas de todo o estado, homenagem a médicos de 
renome, explanação acerca das faculdades de medicina, 
entre outros temas de fundamental importância.
Podemos destacar a cobertura do Jornal do Médico nos 
últimos eventos firmados pela Academia Cearense de 
Medicina, Sociedade Brasileira de Médicos Escritores – 
Regional do Ceará, Unimed, e Faculdades de Medicina 
do nosso estado. Essa divulgação tem sido de impor-
tância primordial, por levar a um vasto público as inicia-
tivas e atos de órgãos ligados à classe médica, quer de 
fundo cultural, quer ligados ao empreendedorismo na 
assistência médica.
Órgão único na imprensa cearense, o Jornal do Médico 
tem cumprido com eficiência o seu papel, e, por esse 
motivo, cabe a todos nós médicos, dirigentes de asso-
ciações e empresas médicas, apoiar e divulgar tão im-
portante instrumento da imprensa escrita cearense.
A SOBRAMES (Sociedade Brasileira de Médicos Escrito-
res – Secção do Ceará) reconhece a valiosa contribuição 
do Jornal do Médico. Este ano de 2016, tanto a SOBRA-
MES quanto a Academia Cearense de Medicina estão 
com novas diretorias. A Academia, sob a presidência do 
renomado Prof. Manassés Claudino Fonteles tem pla-
nos de incentivar a cultura médica, tanto na divulgação 
de novos conhecimentos como na área da história da 
medicina.

A SOBRAMES, presidida pelo também acadêmico e es-
critor Dr. Marcelo Gurgel Carlos da Silva, vislumbra uma 
gestão altamente produtiva, tendo em vista o viés aca-
dêmico que Dr. Marcelo desenvolve como editor das pu-
blicações da SOBRAMES.
Para realizar esses objetivos, temos contado com a 
cooperação e a parceria do Jornal do Médico. A quali-
dade gráfica e informativa desse jornal apresenta alto 
nível, inclusive com documentação iconográfica cada 
vez mais completa, textos detalhados e informativos, e 
serviço primoroso.
Dedicamos, então, esse espaço de hoje da editoria ao 
Jornal do Médico pela contribuição que esse órgão vem 
dando à divulgação dos fatos e eventos na área médica. 
Parabéns também ao diretor Josemar ARGOLLO. Que o 
Jornal do Médico permaneça e cresça ainda mais e que 
essa parceira perdure.

Conselheiro: Prof. Dr. Djacir Figueirêdo
VICE-PRESIDENTE DA ACADEMIA CEARENSE DE MEDICINA, MEMBRO DA SOBRAMES CEARÁ
CREMEC Nº 028
E-MAIL: DJACIRGF@UOL.COM.BR

CEARÁ

JORNAL DO MÉDICO,
eficiência em
cumprir o seu papel

À esquerda, o vereador e médico Iraguassú Teixeira com o fundador do 
Jornal do Médico, o Jornalista Juvenal Menezes,

durante homenagem da Câmara Municipal de Fortaleza
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A oftalmologia é considerada uma das primeiras 
especialidades médicas, sendo praticada des-
de os tempos remotos. Os antigos egípcios já 

estudavam o órgão da visão, mas a especialidade co-
meçou, efetivamente, com os gregos. 
Dra. Alana Ferreira Gomes Dias nasceu em 02 de 
março de 1979. Natural de Sobral e filha de Ana Ma-
ria Ferreira Gomes Dias e Francisco Ricardo Barreto 
Dias, ambos médicos. Casou-se com Márcio Fragoso 
Vieira, que também é médico (ginecologista e obste-
tra), com quem teve os filhos Henrique Dias Fragoso 
e Mariana Dias Fragoso.
No início de sua vida estudantil, Dra. Alana estudou 
no Colégio Sant’Ana, Geo Sobralense e Christus. For-
mou-se na Faculdade de Medicina, na Universidade 
Federal do Ceará (2003). Foi residente em Oftalmo-
logia pela Assistência aos Cegos (2004-2006) e bol-
sista do Ministério da Educação e Cultura. Especia-
lizou-se em Retina Clinica pelo Hospital do Servidor 
de São Paulo (2007), sendo bolsista da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. No 
mesmo hospital e ano, fez mestrado em Ciências da 
Saúde. Em 2008, especializou-se em Ultrassonogra-
fia Ocular e Visão Subnormal pela Universidade de 
São Paulo, tendo formação complementar em Urgên-
cias e Pronto Socorro. 
Dra. Alana atua principalmente nas áreas de Of-
talmologia Geral, Retina, Ultrassonografia Ocular, 
Adaptação Óptico em pacientes portadores de Vi-
são Subnormal e Cirurgia de Catarata. Atualmente, 
faz Consultório Oftalmológico, é sócia da Clínica Dr. 
José Nilson (nomeada em homenagem a seu avô) e 
atua na Policlínica de Sobral. É representante da zona 
norte da Sociedade Cearense de Oftalmologia (2015-

DRA. ALANA DIAS,
jovem sobralense 
oftalmologista de destaque 
no Dia do Médico

ZONA NORTE Reportagem: Aline Alves
EQUIPE DE REPORTAGEM JORNAL DO MÉDICO

E-MAIL: REPORTAGEM@JORNALDOMEDICO.COM.BR

2016), presidiu e organizou a Jornada Norte Cearense 
de Oftalmologia 2015-2016.
No Dia do Médico homenageamos a Dra Alana Dias, 
uma jovem promitente e que nasceu no seio de famí-
lia de médicos. Sempre sonhou cursar medicina, so-
nho esse que começou logo na infância, por influên-
cia de seu avô materno (in memoriam) e de seus pais. 
Dra. Alana Ferreira agradece a Deus por poder cum-
prir a missão de ajudar as pessoas a ver um mundo 
melhor através da Oftalmologia. 

No Dia do Médico homenageamos a Dra Alana 
Dias, uma jovem promitente e que nasceu no 

seio de família de médicos.
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Muitas pessoas desconhecem as principais 
causas da cegueira permanente e nem ima-
ginam com qual frequência ela aparece. A ce-

gueira é definida pela Organização Mundial de Saú-
de como visão menor que 20/400 no melhor olho de 
um pessoa ou campo visual inferior a 10 graus. Esta 
definição foi criada em 1972 e há uma discussão em 
curso sobre se ela deve ser alterada.
Somado aos acidentes e defeitos de nascimento, há 
muitas causas de cegueira. Graças a moderna tecno-
logia médica, muitas destas causas podem ser preve-
nidas ou controladas.
No passado, a principal causa de cegueira era cata-
rata. A catarata é uma opacidade do cristalino (lente 
natural do olho) que ocorre frequentemente com o 
processo de envelhecimento.
Com o desenvolvimento da catarata, a visão se torna 
consideravelmente nublada. Isto pode eventualmen-
te ser um princípio de cegueira. Felizmente, cataratas 
podem, agora, ser tratadas por procedimento cirúr-
gico que remove os cristalinos opacos e os substitui 
por uma lente artificial transparente. Em muitos ca-
sos, isto não só evita cegueira, mas resulta em gran-
de melhora da visão.
As principais causas da cegueira permanente são:
• Glaucoma avançado
• DMRI (Degeneração Macular Relacionada à Idade)
• Retinopatia diabética avançada
• Neurite óptica, uma inflamação no nervo óptico, que 
leva as informações da retina para o cérebro
• Ambliopia (popularmente conhecido como “olho 
preguiçoso”).
Derrame cerebral (AVC), retinitepigmentosa e tu-
mores são outras causas menos comuns da ceguei-
ra. Existem alguns fatores de risco para cegueira ou 
perda da visão como: Idade, nascimento prematuro, 
trauma, diabetes, pessoas com alto grau de miopia 
e pessoas que trabalham com produtos químicos. De 
acordo com dados da Sociedade Brasileira de Oftal-
mologia, estima-se que existam 37 milhões de cegos 

PRINCIPAIS CAUSAS
da cegueira permanente

Conselheiro: Dr. Ariosto Bezerra Vale
MÉDICO OFTALMOLOGISTA E MEMBRO DA AMERICAN ACADEMY OF OPHTALMOLOGY
CREMEC Nº 5620, RQE Nº 2559
E-MAIL: ARIOSTOVALE@YAHOO.COM.BR

CENTRO SUL

no mundo. E 82% das pessoas que vivem com a ce-
gueira têm mais de 50 anos, de acordo com a OMS.
Na consulta médica, os especialistas que podem diag-
nosticar a cegueira são o clínico geral ou o oftalmo-
logista. Estar preparado para a consulta pode facilitar 
o diagnóstico e otimizar o tempo. Dessa forma, você 
já pode chegar à consulta com algumas informações:
• Uma lista com todos os sintomas e há quanto tem-
po eles apareceram
• Histórico médico, incluindo outras condições que o 

Existem alguns fatores de risco para cegueira 
ou perda da visão como: Idade, nascimento 
prematuro, trauma, diabetes, pessoas com 

alto grau de miopia e pessoas que trabalham 
com produtos químicos.
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paciente tenha e medicamentos ou suplementos que 
ele tome com regularidade.
• Se possível, peça para uma pessoa te acompanhar.
Também é importante levar suas dúvidas para a con-
sulta por escrito, começando pela mais importante. 
Isso garante que você conseguirá respostas para to-
das as perguntas relevantes antes da consulta acabar. 
Para cegueira, algumas perguntas básicas incluem:
• Meu quadro de cegueira é reversível? Se sim, em 
quanto tempo?
• Quais tratamentos são recomendados para meu 
problema?
• De que forma posso conviver melhor com a ausên-
cia ou redução da minha visão?
• Existem grupos de apoio para me ajudar a lidar me-
lhor com a cegueira?
Não hesite em fazer outras perguntas, caso elas 
ocorram no momento da consulta.
Diagnóstico de Cegueira e perda de visão
Em todos os casos, o oftalmologista realizará testes 
de acuidade visual, biomicroscopia, exame de fundo 
de olho, medida de pressão intraocular e em alguns 
casos, exame de campo visual para avaliar visão pe-
riférica.
O exame oftalmológico consiste em avaliar qual a me-
lhor visão de ambos os olhos com a melhor correção 
óptica. E caso a melhor visão de ambos os olhos não 
chegue a ter 100%, o oftalmologista realizará analise 
de cada estrutura ocular para investigar qual doença 

justifica a baixa de visão de cada paciente.
Medicamentos para Cegueira e perda de visão
A cegueira ou perda de visão podem ter diversas cau-
sas, de modo que o tratamento varia de acordo com 
o diagnóstico estabelecido pelo médico. Por isso, so-
mente um especialista capacitado pode dizer qual 
o medicamento mais indicado para o seu caso, bem 
como a dosagem correta e a duração do tratamento.

http://deficenter.blog.br/principais-causas-da-cegueira-
-permanente/
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TRÊS DÉCADAS DE 
COOPERATIVISMO MÉDICO
da Unimed Centro Sul
do Ceará

CENTRO SULReportagem: Aline Alves
EQUIPE DE REPORTAGEM JORNAL DO MÉDICO
E-MAIL: REPORTAGEM@JORNALDOMEDICO.COM.BR

O Dia do Médico é a data de celebração da Clas-
se Médica, e nela ressaltamos o aniversário de 
uma grande cooperativa médica na região Cen-

tro Sul, a Unimed Centro Sul do Ceará, que completou 
30 anos de serviços ao desenvolvimento da Medicina 
& Saúde.
A Unimed Centro Sul do Ceará foi fundada no dia 25 
de julho de 1986 por um grupo de médicos da região: 
Dr. Otacio Braulio Campos Nascimento, Dr. Francis-
co Alves de Carvalho, Dr. Antonio Weimar Gomes dos 
Santos, Dr. Geraldo Eduardo Pinheiro, Dr. Ernani Ho-
landa Barreira, Dra. Vanize Olinda Norões Gonçalves, 
Dr. Carlos Nelson Oliveira Alencar, Dr. Hildernando 
José Bezerra Moreira, Dra. Maria Nailde de Araújo, 
Dr. Carlos César Costa, Dr. Ari Antunes Alcântara, Dr. 
Aluísio Figueiredo Filho, Dra. Lucirene Rocha Lima 
Quintino, Dr. Eliade Bezerra Duarte, Dr. Antonio Val-
berto Magalhães Moreno, Dr. Rui Holanda Lavor, Dr. 
José Humberto da Silva, Dr. Antonio Alberto Bandeira, 
Dr. José Renê Holanda Barreira e Dr. Maurício de Oli-
veira Assunção.
Desde o início de suas atividades, a cooperativa vem 
desenvolvendo um importante trabalho na assistên-
cia de saúde aos seus usuários, além dos cooperados 
que, de forma ímpar, realizam uma medicina repleta 
de humanismo, fazendo com que houvesse uma va-
lorização da classe no interior do estado.
Em sua honrosa história de três décadas, destaca-
mos o novo modelo de gestão implementado no ano 
de 2011, cujo fora capitaneado pela Federação das 
Unimeds do Ceará, presidida pelo renomado médico 
Darival Bringel de Olinda que intensificou e otimizou 
as atividades da agora prestadora de saúde Unimed 
Centro Sul do Ceará.
Hoje, a diretoria da cooperativa está formada por: Dr. 

Paulo Henrique Fonseca Vieira, presidente; Dr. Fran-
cisco Airton Araújo Júnior, vice-presidente e Dr. Arios-
to Bezerra Vale, superintendente. 
Atualmente dispõe de dois serviços próprios: o Pronto 
Atendimento Uniclínica e o Laboratório Unilab, além 
de 80 cooperados e 24 prestadores que abrangem os 
municípios: Iguatu, Acopiara, Cedro, Várzea Alegre, 
Icó, Orós, Jucás, Cariús, Saboeiro e Quixelô.

Esq/Dir: Diretoria Executiva, Dr. Francisco Airton vice-presidente,
Dr. Paulo Henrique presidente, Dr. Ariosto Vale superintendente
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REGIÃO DO CARIRIReportagem: Aline Alves
EQUIPE DE REPORTAGEM JORNAL DO MÉDICO
E-MAIL: REPORTAGEM@JORNALDOMEDICO.COM.BR

HUMANISMO E ÉTICA
O legado de
Napoleão Tavares Neves
Um homem de bom coração, nascido numa cidade 

do interior do Ceará que dedicou a vida à ajudar 
às pessoas, no cuidado com a saúde e a vida, ca-

racterísticas peculiares da medicina, assim é Napoleão 
Tavares Neves. 
Logo na infância, teve seus pais como principais incen-
tivadores para os estudos. Desde muito cedo foi apre-
sentado aos livros. No curso fundamental em Jardim, 
sua cidade natal, contou com o apoio importantíssimo 
de sua tia e professora Beatriz Neves. Já no curso antigo 
ginasial, Napoleão estudou no antigo Ginásio do Crato, 
atualmente conhecido como Colégio Diocesano. Do Cra-
to, foi para Fortaleza onde iniciou o científico no Colégio 
São João seguindo, posteriormente, para Recife, local 
esse onde realizou o curso superior de medicina pela 
Faculdade de Ciências Médicas de Pernambuco, hoje, 
Universidade de Pernambuco (UPE).

Na cidade de Barbalha se destacou como 
profissional por desenvolver diversos 

trabalhos, dentre eles, o atendimento à 
população no Posto de Saúde Leão Sampaio...

do qual também foi diretor por dez anos. Atuou como 
médico  também no Hospital e Maternidade São Vicen-
te de Paulo (HMSVP), foi eleito diretor clínico por três 
vezes consecutivas, participado também do Programa 
de Saúde da Família no posto das Malvinas. Em Juazei-
ro do Norte, foi staff do Serviço de Assistência Médica 

Concluiu o curso de medicina em 06 de dezembro de 
1958, e a partir de então, trilhou uma brilhante carreira, 
permeada pelo esforço em exercer a profissão diante 
das inúmeras dificuldades e caracterizada pela sincera 
doação humana que sempre o diferenciou como ser hu-
mano e profissional.
Já na cidade de Barbalha, onde se estabeleceu, Dr. Na-
poleão  casou com com Maria do Socorro Sampaio Ne-
ves, no ano de 1964 e dessa união, nasceram suas três 
filhas, Jácia, Míria e Raissa que abraçaram a mesma 
profissão.
Na cidade de Barbalha se destacou como profissional 
por desenvolver diversos trabalhos, dentre eles,  o aten-
dimento à população no Posto de Saúde Leão Sampaio, 
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Domiciliar e de Urgência (SAMDU), onde desempenhou 
trabalho digno de referência em atendimento e assidui-
dade.
Dr. Napoleão também atuou como  chefe do Serviço de 
Medicina Social do antigo INPS, por um período de 10 
anos, bem como teve participação como sócio-funda-
dor do Hospital Santo Inácio, atuando também como Di-
retor Clínico. Na cidade do Crato, foi médico assistente 
das UDAS (Unidade Distribuidora de Saúde) do Ministé-
rio da Saúde ligada à Diocese de Crato, com atuação no 
combate ao tracoma, responsabilizando-se pelo aten-
dimento da comunidade de Barbalha. Além disso, desde 
1961, atuou como membro do Instituto Cultural do Ca-
riri, sendo presidente do Conselho Superior e membro 
do Instituto Cultural do Vale Caririense de Juazeiro do 
Norte; ademais, foi sócio correspondente do Instituto 
Histórico e Geográfico de Salvador e da Academia de 
Letras “Mater Salvatoris”, assim como sócio da Acade-
mia Cearense de Medicina. 
Um dos momentos mais marcantes de sua vida se deu 
ao ter seu nome foi imortalizado na medicina cearense,  
em maio de 2012, quando Dr. Napoleão recebeu o título 
“Membro Honorário como exemplo marcante de amor 
ao paciente e homem de cultura invejável” da Academia 
Cearense de Medicina, homenagem aos seus reconhe-
cimentos merecidos de um exemplo à vida e na conti-
nuação da difícil arte da vida (medicina). 
Foi reconhecido pelo Poder Legislativo e pela sociedade 
com o título de Cidadão Barbalhense e Cidadão Juazei-
rense. Recebeu diversas comendas, entre elas  das Câ-
maras Municipais de Porteiras, Brejo Santo, e a comen-
da Agamenon Magalhães em Serra Talhada (PE) por 
seus estudos e pesquisas sobre o cangaço, da mesma 

...seu nome foi imortalizado na medicina 
cearense,  em maio de 2012, quando Dr. 

Napoleão recebeu o título “Membro Honorário 
como exemplo marcante de amor ao paciente 
e homem de cultura invejável” da Academia 

Cearense de Medicina...

Dr. Napoleão com a esposa Sra. Socorro e as filhas Jácia, Míria e Raissa
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maneira como membro da Sociedade Brasileira de Es-
tudos do Cangaço, sediada em Mossoró no Rio Grande 
do Norte. Além disso, faz parte do Histórico Gabinete de 
Leitura de Barbalha, autor e escritor de oito livros, cola-
borador de mais de 60 prefácios de livros, e publicações 
em revistas e jornais, ainda atua como membro do con-
selho editorial do Jornal do Médico, têm 800 crônicas 
radiofônicas pela rádio Educadora do Cariri e do Crato. 
Em 2005, recebeu o honroso título Professor Honoris 
Causa, da Sociedade Científica pela URCA, Universida-
de Regional do Cariri, em homenagem ao seu trabalho e 
exemplo de profissional.
Conhecido por ser um homem com grande sabedoria, 
pesquisador e literato, Dr. Napoleão é bastante respei-
tado e tem em seus colegas grandes admiradores como 
o ilustre Tadeu Alencar, que evidencia a admiração pelo 
amigo “Era culto, ilustrado, generoso, certeiro no diag-
nóstico, conhecendo como ninguém a alma do homem 
simples, cioso do médico à moda antiga, dos partos em 
casa, da presença de todas as horas, médico, psicólo-
go e catequista. No entanto, mais que o cronista, que 
o médico amoroso pelo seu ofício, o que me fez cativo 
para sempre do seu encanto, foi o talento de historia-
dor incansável, em sua curiosidade de menino travesso, 
ávido por tudo aprender” evidenciou .
Ainda celebrante dos encantos do interior de onde veio, 
Dr. Napoleão escreve sua história, mostra-se genero-
so e certeiro nos diagnósticos que dava, reconhecendo 
não só a análise física, mas também a alma de qualquer 
pessoa que passasse por ele. O cronista, mestre, me-
morialista, historiador, médico e pai merece todo o re-
conhecimento, não só no dia do médico, mas todos os 
dias.

O Hospital Maternidade São Vicente de Paulo 
tem a honra de HOMENAGEAR o Dr. Napoleão 
Tavares Neves, médico humanitário na mais 

correta acepção da palavra e que, ao longo de mais 
de 40 anos, esbanjou vitalidade e dedicação aos seus 
pacientes, em especial aos mais carentes, dando o 
suporte necessário para a completa recuperação fí-
sica e espiritual. Dr. Napoleão, também homem das 
letras é, sem dúvida, uma referência neste hospital, 
exercendo com altruísmo o sacerdócio da medicina. 
Neste ano em que completou 86 anos de idade, o 
Hospital São Vicente rende graças ao Bom Deus por 
tê-lo em seu Corpo Clínico, desejando-lhe as mais ri-
cas bênçãos.   

HOMENAGEM AO GRANDE 
Dr. Napoleão Tavares Neves

Era culto, ilustrado, generoso, certeiro no 
diagnóstico, conhecendo como ninguém a 
alma do homem simples, cioso do médico 

à moda antiga, dos partos em casa, da 
presença de todas as horas, médico, 

psicólogo e catequista. 
Tadeu Alencar

Atendendo sua paciente no consultório no
Hospital São Vicente de Paulo em Barbalha-CE

Ao lado de sua amada esposa, Sra. Socorro
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Encontrei a dra. Teresa Gonçalves na Praça das 
Flores, que a minha nora valenciana gosta de 
chamá-la “Plaza de los Gatos”. Em verdade tra-

ta-se do Bosque Eudoro Correia, nome de pia, agora 
denominado Praça dr. Carlos Alberto Studart pelo po-
der patrocinador da reforma. Contudo, continua sen-
do o hábitat dos felinos abandonados, costume que 
não macula o aprazível logradouro.
- Como está o professor? – perguntei à filha.
- Está indo... – respondeu a colega, completando a in-
formação com os movimentos depronação e supina-
çãodo antebraço, que exprime por gestos o “mais ou 
menos” na linguagem das mãos. – Por coincidência, 
hoje ele está completando 95 anos.
Enviei-lhe minhas felicitações pelo aniversário natalí-
cio e continuamos a caminhada, ela no sentido trigo-
nométrico da praça. A imagem do notável professor 
Geraldo Gonçalves não me abandonou a cabeça. En-
quanto caminhava, transportei-me mentalmente ao 
tempo de estudante da faculdade de medicina, início 
da década de 1970, quando veio à memória um causo 
engraçado.
Estávamos em aula prática no ambulatório de reuma-
tologia do Hospital Universitário, quando, inespera-
damente, um colega atarantado chegou e se dirigiu 
ao mestre que examinava meticulosamente as arti-
culações do paciente.
- Professor, o senhor sabe onde está o Gato?
- Não sei de gato, não! Eu não sou gato, portanto, não 
tenho filho gato! – falou em um forçado tom severo, 
via-se logo, figurando rancor na fala.
O colega atarantado foi tomado de grande surpre-

LITERATURA,
o bom humor
do professor

CEARÁ Conselheiro: Acad. Dr. Sebastião Diógenes Pinheiro
MÉDICO, 1º TESOUREIRO SOBRAMES/CE E MEMBRO DA ACADEMIA CEARENSE DE MEDICINA

 CREMEC Nº 1932
E-MAIL: SEDIOGENES@YAHOO.COM

sa com a reação do pai do Gato. Pediu desculpas, e 
muito vexado, saiu da sala imediatamente. Logo em 
seguida, o prof. Gonçalves, que se fazia de carrancu-
do, não se conteve e abriu um largo sorriso. O bom 
humor era-lhe uma das virtudes.
Ainda hoje, os colegas de turma recorrem ao famo-
so epíteto para melhor identificar o dr. José Eduardo 
Gonçalves, que tinha, para sua glória, umacontinuada 
tosse de cachorro. 
Tanta saudade, e lá sevão 46 anos!

Logo em seguida, o Prof. Gonçalves, 
que se fazia de carrancudo, não se 
conteve e abriu um largo sorriso. 

Acad. Dr. Geraldo Gonçalves
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Conselheiro: Prof. Dr. Idelfonso Carvalho
MÉDICO E MASTOLOGISTA DO SERV. ONCOLOGIA DO HOSPITAL SÃO VICENTE DE PAULO 
CREMEC Nº 9198, RQE Nº 5403
E-MAIL: IDELFONSOMASTOLOGIA@GMAIL.COM

DOENÇAS BENIGNAS
DA MAMA | PARTE 05
Considerações 
importantes sobre 
derrame papilar
No ano de 2016 já atendi várias pacientes com a 

queixa de derrame papilar. A grande maioria che-
ga bem ansiosa devido a saída de secreção pelo(s) 

mamilo(s). Elas acreditam que pode ser um sinal de um 
possível câncer de mama. Quando começo a perguntar 
como é que ocorre a saída da secreção, algumas são rá-
pidas em mostrar apertando bastante o mamilo. Neste 
momento, faço uma intervenção solicitando para que 
ela me mostre somente durante o exame físico. Entre-
tanto, já começo a explicar que o derrame papilar deve 
sair espontaneamente pelo mamilo. E continuo expli-
cando que, quando a secreção aparece somente após 
uma certa expressão mamilar, não é considerado como 
derrame, mas apenas uma simples secreção e que tam-
bém não tem significado patológico, ou seja, não há 
risco para câncer (que é motivo da consulta e o maior 
medo da paciente naquele momento).
O derrame papilar se classifica em galactorréia, pseudo-
derrame (telorréia), fisiológico e os patológicos, sendo 
que estes geralmente são uniductais, unilaterais, aquo-
sos ou sanguíneos. Repito, pois é importante frisar que 
somente os derrames papilares espontâneos têm sig-
nificado clínico e por isso devem ser investigados com 
maior cuidado. O derrame aquoso pode estar associa-
do a câncer numa porcentagem de 45% e o sanguíneo 
em até 24%. Há uma situação que ocorre em gestantes, 
principalmente aquelas do terceiro trimestre, onde a 
saída de secreção sanguinolenta não tem relação com 
câncer e toda paciente grávida deve ser tranquilizada.
Para o diagnóstico será necessário a realização da ma-
mografia, da ultrassonografia e também da citologia. 

REGIÃO DO CARIRI

Estes exames, no geral, fazem o diagnóstico de forma 
adequada. Com o diagnóstico já bem estabelecido, o 
mastologista deve tranquilizar as pacientes que não ne-
cessitam de procedimento cirúrgico e realizar exérese 
dos ductos principais nas pacientes que já amamenta-
ram e nas que desejam amamentar proceder a exérese 
seletiva do ducto doente.

Fonte: Compêndio de Mastologia
http://www.casadamama.com/images/file/Jornal_Ma-
manews_09.pdf
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O CUIDAR DO FUTURO  
Dr. Cícero Cruz, pediatra

REGIÃO DO CARIRIReportagem: Aline Alves
EQUIPE DE REPORTAGEM JORNAL DO MÉDICO
E-MAIL: REPORTAGEM@JORNALDOMEDICO.COM.BR

A pediatria é uma das áreas mais belas da medi-
cina, pois cuida do futuro, do início da vida, do 
período de formação dos pacientes. Lida, dia-

riamente, com a fragilidade da vida, com a inocência 
dos pacientes, com a expectativa dos pais. Requer, 
do profissional que a ela se dedica, conhecimento e 
tato, precisão e cuidado, ética e carinho. Exemplo de 
sucesso e admiração, o Dr. Cícero Cruz Macedo apre-
senta as principais qualidade do profissional pedia-
tra. 
Nascido no dia 24/07/54, numa região conhecida 
como Sítio Brejinho, Barbalha, lugar onde reside até 
hoje, ele foi alfabetizado na comunidade onde viveu 
e cresceu. Ainda criança foi estudar em Barbalha, na 
Escola da Professora Maria Angelina (in memoriam). 
Em 1975, prestou vestibular em Recife/PE, sendo 
aprovado no curso de medicina na Universidade de 
Pernambuco-UPE. Nesta cidade, especializou-se em 
Pediatria. Retornou a sua cidade natal para exercer a 
profissão. Trabalhou em escritório próprio, no Hospi-
tal Maternidade Santo Antônio e no Hospital Mater-
nidade São Vicente de Paulo, onde fundou e exerceu a 
coordenação do Serviço de Pediatria. Trabalhou tam-
bém no Pronto Socorro Infantil do Cariri (PSIC), hoje 
no Hospital Infantil Municipal Maria Amélia.
Estudioso brilhante, o pediatra tem mestrado em 
Saúde da Criança e do Adolescente pela Universidade 
Estadual do Ceará (UECE). Foi aprovado, em 1981, em 
concurso público pela Secretaria de Saúde do Ceará. 
Em 2007 foi admitido em concurso público para pro-
fessor substituto em Pediatria da Faculdade de Medi-
cina da UFC em Barbalha, hoje, Universidade Federal 
do Cariri (UFCA), instituição na qual conquistou o car-
go de professor efetivo no departamento de Pediatria 
(2009).
Em 2015, concluiu doutorado em Ciências da Saúde 
pela Faculdade de Medicina do ABC. Participou da pu-
blicação de capítulos de diversos livros, entre eles “As 
Crianças e os Adolescentes dos Centros de Atenção 
Psicossociais Infantojuvenis”, “Lágrimas e Silêncios 
Escondidos” e “Conversando com o Pediatra”.

Casado com Dra. Maria de Fátima Lopes da Cruz, pe-
diatra, é pai de João Saraiva da Cruz Neto (Cirurgião 
Infantil) e Leonardo Lopes da Cruz (Residente em 
Nefrologia). Em data tão importante como o dia do 
médico, para Dr. Cícero, ser pediatra é mais do que 
especial, pois, além de fazer algo maravilhoso, você 
faz para uma criança, que tem um futuro pela frente. 
Segundo ele, cuidar de uma criança, é cuidar do futuro 
do Brasil. Profissionais assim fazem a diferença.

... cuidar de uma criança,
é cuidar do futuro do Brasil.
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Elegância e simplicidade 
compõe Letícia Dantas 
Landim. A devota de 

Nossa Senhora Aparecida 
vive pelo ideal de atenuar a 
dor das pessoas: seja pela 
política ou pela prática da 
anestesiologia.
Nascida em Crato e missão-
velhense de coração, Dra. Le-
tícia se orgulha da veia políti-
ca que a família carrega. Seu 
pai, Manoel Dantas, foi pre-
feito de Missão Velha duas 
vezes e não esconde o desejo 
de ver a filha continuar este 
legado. “Eu digo a ele que es-
tou aonde Deus me colocou. 
Com a medicina, eu também 
procuro exercer a caridade”, 
conta ela, que carrega o or-
gulho de ter sido a primeira 
mulher do Crato a se espe-
cializar em anestesiologia.
Casada com o médico endoscopista José Landim Junior 
e mãe de três filhos, todos também da área médica, ela 
conserva a jovialidade física e espiritual. Diariamente, 
pratica atividades físicas e revela não abrir mão de viajar 
para congressos. Formada pela Faculdade de Ciências 
Médicas do Pernambuco (atual Universidade Federal 
de Pernambuco), ela conta buscar levar alegria para os 
pacientes. “Fazer o bem não é só dar dinheiro ou algo 
material. Fazer o bem é dar um sorriso, é o jeito de você 
tratar as pessoas”, explica.
A capela do Hospital São Francisco, em Crato, é um local 
de harmonização para a médica. Antes e depois de su-
bir ao centro cirúrgico, Dra. Letícia entra e faz suas ora-
ções. Hoje ela atua também no Hospital São Raimundo 
e no Hospital Santo Antônio, localizado em Barbalha, e 

no Hospital de Fraturas, em 
Juazeiro do Norte.
A paixão pela medicina foi 
incentivada pelos pais. Logo 
cedo, a menina Letícia foi es-
tudar em Fortaleza, no Colé-
gio Christus. O tio com quem 
morava lá foi para São Paulo, 
então ela foi estudar em Re-
cife, no Colégio das Damas. O 
próximo passo foi a faculdade.
Já formada, voltou para o Cariri 
e casou com Doutor José Lan-
dim, também de Missão Velha. 
Ela diz que se sente emocio-
nada quando consegue tran-
quilizar os pacientes. “Uma vez 
eu fui atender uma mulher que 
estava prestes a se submeter 
a uma cesariana e ela estava 
muito nervosa. Eu peguei a 
mão dela, tentai acalmá-la e 
ela me reconheceu. Olhou para 
mim e disse: ‘Olha! É Leticinha 

filha de Senhor Dantas?’ aí eu senti que ela relaxou, me deu 
um aperto de mão e disse: ‘vai dar tudo certo!’. Através da 
minha profissão, eu dou o melhor de mim”, conta.
O filho mais velho, Dr. José Landim Neto, é traumatolo-
gista. O olhar de Letícia antecipa a alegria ao dizer que 
eles já atendem juntos. Como um atestado da proteção 
divina, ela exibe um cartãozinho, enquanto conversa. No 
papel, uma dedicatória de um paciente, desejando saú-
de para a “mamãe do Dr. Landim”. A médica é muito feliz 
e realizada com a profissão, pois ela serve de laço para 
unir os membros de sua família, já que a Dra. Letícia faz 
anestesia para seu filho Daniel e sua nora Isabela, além 
de ter a participação de sua filha Manuela no dia a dia. 
Para ela, a medicina é mais do que uma profissão, é ver-
dadeiramente uma benção.

DRA. LETÍCIA DANTAS LANDIM,
espiritualidade e 
profissionalismo

REGIÃO DO CARIRI Reportagem: Renata Linard
EQUIPE DE REPORTAGEM JORNAL DO MÉDICO

E-MAIL: REPORTAGEM@JORNALDOMEDICO.COM.BR
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DR. EDUARDO OTO 
jovem promissor 
oftalmologista
na Região do Cariri
A região do Cariri é um importante centro atrativo 

para estudantes e profissionais da área da saú-
de, especificamente em medicina, por possuir 

duas faculdades de referência do curso, que atraem e 
exportam talentos. É por esse e outros motivos que 
pessoas como o Dr. Eduardo Oto escolheram a região 
para fixar residência e exercer a profissão.
Dr. Eduardo Oto de Souza Santana é natural de Mos-
soró-RN, mas formou-se em medicina pela Universi-
dade Severino Sombra, em Vassouras, no estado do 
Rio de Janeiro. Iniciou sua carreira profissional no ano 
de 2012, logo quando chegou à Região do Cariri para 
começar o atendimento oftalmológico junto à popu-
lação, nas clínicas dessa mesma especialidade, per-
tencente à família do Dr. João Correia Saraiva. Atua 
nas cidades de Juazeiro, Crato e Barbalha. Local onde 
já se encontrava sua esposa, a Dra. Ana Cláudia Luna 
Saraiva Santana (Oftalmologista), - ele a conheceu 
no ano de 2007 durante sua residência e a relação 
deu fruto a Eduardo Oto Saraiva Santana em maio de 
2015. Fez sua residência na Hola (Hospital de Olhos 
Leiria de Andrade), na turma de 2007-2009 e espe-
cializou-se em Retina e Vítreo Clínica e cirúrgica na 
Fundação Altino Ventura – Pernambuco (2010-2011).
Filho de José Oto Santana (advogado) e Maria do 
Socorro de Souza (pedagoga/educadora física), Dr. 
Eduardo trabalhou dois anos no Centro de Diabetes e 
Hipertensão Arterial de Barbalha/CE, é preceptor na 
área de Retina Cirúrgica da Fundação Altino Ventura 
desde o ano de 2012 e, atualmente, trabalha no Cen-
tro de Diabetes e Hipertensão Arterial Teodorico Teles 
do Crato, sendo também responsável pelo setor de 
Órtese e Prótese ocular desde 2014.
Durante a graduação já demonstrava interesse pela 
Oftalmologia, nesse mesmo período, foi monitor da 

especialidade durante dois anos. Foi Vice-presidente 
e secretário geral da Liga Acadêmica de Oftalmolo-
gia da Universidade Severino Sombra. Na Sociedade 
Cearense de Oftalmologia é representante regional 
da Região Sul gestão 2015-2016. Presidiu duas jor-
nadas científicas de Oftalmologia na região do Cariri, 
a primeira teve como tema central Glaucoma e To-
pografia de Córnea realizada em 2015 e a segunda 
abordou Catarata e OCT em 2016.
Desde o término da residência em Oftalmologia é 
convidado anualmente a participar do curso de Ciên-
cias Básicas em Oftalmologia do Hola/FLA, onde mi-
nistra palestras sobre o tema desde o ano de 2012 
sendo um dos grandes profissionais promissores da 
oftalmologia na Região do Cariri.

É por esse e outros motivos que pessoas
como o Dr. Eduardo Oto escolheram a região 
para fixar residência e exercer a profissão.

REGIÃO DO CARIRI Reportagem: Aline Alves
EQUIPE DE REPORTAGEM JORNAL DO MÉDICO

E-MAIL: REPORTAGEM@JORNALDOMEDICO.COM.BR
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PROF. OTHO LEAL NOGUEIRA,
Um homem chamado 
medicina
Tive a grata satisfação de acompa-

nhar o Prof. Otho Leal Nogueira ini-
cialmente, ainda como estudante, 

nos corredores do Hospital das Clínicas – 
HUWC. E alguns anos depois tive a felici-
dade de revê-lo durante a minha residên-
cia médica no Hospital César Cals-HGCC. 
Mestre Otho sempre irradia energia, 
dissipa compaixão, eleva a auto-estima 
dos pobres pacientes órfãos de saúde 
e de afeto. E assim, sempre enche os 
olhos de esperança e saber dos muitos 
alunos que o seguem com os seus ensi-
namentos e seus aforismas. 
A arte e a ciência se encontram na figura 
de um grande maestro que rege todos os 
dias a mais bela sinfonia. A sinfonia do amor ao próximo, 
do ajudar, do compreender, do fazer sempre o melhor. En-
sinando aos seus discípulos a difícil e sublime arte médica.
Internos e residentes junto aos prontuários, alguns ainda 
chegando ao hospital, outros  já examinando os enfer-
mos em seus leitos. Mais adiante um analisando se che-
garam os últimos exames de uma meiga senhora. Todos 
apreensivos, pois sabiam que em pouco tempo o mestre 
ia chegar com “pique” de sempre: ”Bora! vamos à visita!”. 
O grande mestre vem chegando, como o sol de belas 
manhãs irradiando uma boa energia e, ao chegar, todos 
paravam para vê-lo e ouvi-lo: Vamos lá gente, quais 
são as notícias? E Sr. Pedro, melhorou? Chegaram os 
exames de D. Raimunda? Vamos passar para ver o Sr. 
Manoel! E assim com a maestria e o amor de sempre 
conduz e seduz a todos passando leito a leito. 
Rapidamente progressiva passava-se por alguns leitos 
de pacientes com melhoras e casos solucionados. Sem-
pre tratando pelo nome, de forma cordial e respeitosa. 
Em outros, sem pressa e com zelo passava-se quase 
horas. Mas, era preciso continuar... Muitos outros pa-
cientes ainda precisavam ser avaliados.
Inspiração e Expiração em casos difíceis. De celular em 

punho ligava para laboratórios, médicos 
e até para a direção. Para pedir, exigir, fa-
zer a voz do paciente que estava ali em 
sua frente, grave e em busca de ajuda. 
Sempre conseguia, sempre acalmava os 
corações, sempre faz bem aos queridos 
pacientes e a seus eternos alunos.
E o tempo? É a quarta dimensão do diag-
nóstico recitava a todos os seus aprendi-
zes. Memórias e mneumônicas dia a dia. 
Registros da boa prática médica. Tudo 
visando o bem estar do enfermo.  
O mundo precisa de sonhadores como 
o Mestre Otho. Daqueles que fazem do 
sonho a inspiração para torná-la rea-
lidade. Sonhadores que realizam. Que 

amam o que fazem e à todos que o cercam.
Com o nobre coração repleto de medicina ainda sobra 
espaço para torcer pelo seu querido Fluminense. 
Certa vez, enquanto coordenador da clínica médica em 
uma escola de medicina do Cariri, costumava convidar um 
grande nome para fazer a aula inaugural a cada semes-
tre. Meses de antecedência fiz o convite ao querido mes-
tre Otho para falar sobre febre de origem obscura. Uma 
semana antes da aula liguei para o professor informando 
sobre as passagens aéreas para sua vinda. Poucas horas 
depois ele retorna a ligação dizendo que não iria precisar 
das passagens (á época apenas uma empresa aérea ope-
rava um pequeno avião bimotor que fazia o trecho Fortale-
za-Juazeiro-Fortaleza). Fiquei atônito! O mestre não viria, 
pensei eu. De pronto ele respondeu, não irei no avião, mas 
a aula está confirmada e estou indo no meu veículo!
Guardo com carinho em meu coração este registro de altruís-
mo e compromisso de um grande mestre de olhar sereno e 
cativante, de ensinamentos e vida, de amor e compaixão. 
É sempre bom lembrar que somos todos aprendizes da 
vida e do tempo. É sempre bom compartilhar gratidão 
aqueles que tanto fazem para que a chama da boa me-
dicina nunca se acabe.

Conselheiro: Prof. Dr. ROBÉRIO MOTTA
GASTROENTEROLOGIA - ENDOSCOPIA DIGESTIVA
CREMEC 5982 RQE Nº 2443 - RQE Nº 4976 / RQE Nº 2442
E-MAIL: ROBERIOMOTTA@YAHOO.COM.BR

REGIÃO DO CARIRI
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O cenário da medicina cearense, dotado de pro-
fissionais de qualidade acima da média, é re-
sultado do trabalho de pioneiros como o Dr. 

Zenaldo Lucena. Médico dedicado, brilhante, ele con-
tribuiu e participou efetivamente do avanço na quali-
dade de saúde de Brejo Santo – CE.
Luiz Zenaldo Lucena nasceu no dia 02/06/1948, na 
cidade de Brejo Santo, filho de Manoel Madeiro So-
brinho (in memoriam) e Maria Zenite Lucena Madeiro. 
Curioso e de aprendizado rápido, destacou-se desde 
os primeiros anos na escola e no ginásio.
Nessa época, decidou cursar medicina devido à gran-
de oportunidade de promover a cura, trazer felicidade 
e alegria para as pessoas e de confortá-las. Formou-
-se pela Faculdade de Ensino Superior de Pernambu-
co (FESP), em 1970. Percebendo a vocação pela pe-
diatria, passou a se dedicar a essa área. 
Em 1976, ele começou a exercer a profissão na Clínica 
Médica Analítica de Brejo Santo, com seu amigo Dr. 
Francisco Leite de Lucena. Destacando-se, foi convi-
dado a trabalhar na Casa de Saúde N. S. de Fátima. 
Participou, ainda, do 1º concurso púbico na área de 
pediatria, na cidade do Crato. Foi aprovado, mas, por 
ter que ir trabalhar na cidade vizinha de Juazeiro do 
Norte, não chegou a assumir. É sócio efetivo da So-
ciedade Brasileira de Pediatria. Atualmente, faz parte 
do corpo clínico e da Diretoria Administrativa do Hos-
pital Infantil Menino Jesus, do qual foi um dos funda-
dores, que completou 35 anos de história. Estudioso 
e focado, possui os cursos de pós-graduação de Saú-
de da Família e de Administração Hospitalar.
Como pontos importantes de sua carreira, destaca-
mos: instalação do seu consultório em Brejo Santo, 
em 1976; implantação e melhoria do serviço de pe-
diatria na Casa de Saúde N. S. de Fátima entre eles 
o alojamento conjunto na maternidade e a presença 
do médico na sala de parto; aprovação em concurso 
público federal na área da pediatria; atender no sin-

DR. ZENALDO LUCENA, 
um grande pioneiro
na pediatria
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dicato dos trabalhadores rurais de Brejo Santo; fun-
dador do Hospital Infantil Menino Jesus, em 1981 e 
da Maternidade Santa Luzia, em 1985. obtenção do 
título de Especialista em Pediatria (TEP) em 2004; ser 
reconhecido pela diretoria da Associação Médica de 
Brejo Santo pela dedicação em pautar novos horizon-
tes em prol da especialização profissional e ter sido o 
pioneiro da pediatria na região.
Casado com Geralda Tavares L. Lucena, formada em 
Filosofia, ele é pai de Nayara Tavares Lucena (médi-
ca). Profissional fundamental para o desenvolvimen-
to da medicina, ele é para os novos profissionais um 
exemplo. Ética, devoção, precisão e serviço em prol 
dos mais necessitados.

...admirado por todos, Dr. Zenaldo Lucena 
contribuiu e participou efetivamente do 

avanço na qualidade de saúde
de  Brejo Santo/ CE.

Dr. Zenaldo Lucena, Dra. Nayara Tavares Lucena (filha)
e a esposa Profa. Geralda Lucena
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Para se alcançar a excelência em qualquer área pro-
fissional, o esforço e a dedicação são essenciais. Em 
alguns casos, contudo, percebe-se que esses fato-

res, quando se aliam à vocação e ao talento, produzem 
personalidades que transcendem o óbvio e criam novos 
parâmetros. É o caso do médico Dr. Francisco Furtado 
dos Santos, personalidade ilustre da medicina cearense.
Dr. Francisco Furtado dos Santos nasceu no dia 
03/12/44, filho José Furtado dos Santos e Adalgiza Sa-
raiva dos Santos (agricultores), e cresceu na fazenda Lu-
duvico, no Município de Brejo Santo.
Impelido pela vocação, Dr. Francisco se formou na Faculda-
de de Ciências Médicas, em Recife/PE (1971). É clínico ge-
ral, obstetra e oftalmologista, possuindo em seu currículo 
mais de 20 mil partos. Foi Vice-Diretor dos hospitais N. S. 
do Carmo em São Lourenço da Mata e Dr. Domingos Sávio 
em Camaragibe, ambos em Pernambuco. Foi também Dire-
tor da Casa de Saúde Nossa Senhora de Fátima, de respon-
sabilidade de seu grande amigo, Dr. Cleidson Rangel. Como 
profissional da saúde, ainda atuou como oftalmologista dos 
Hospitais Getulio Vargas e Agamenon Magalhães além Di-
retor Clínico por mais de uma década do Hospital Geral de 
Brejo Santo, do qual também é sócio. Aposentado como 
Médico do Ministério da Saúde, atende como oftalmologista 
em seu consultório, e diariamente, presta serviço voluntário, 
no posto de saúde Dr. Miranda Tavares.
Características fortes como sua cordialidade, precisão, 
profissionalismo e ética o fizeram entrar na vida pública, 
exercendo a função de Secretário de Saúde na gestão do 
prefeito Juarez Leite Sampaio. Em Brejo Santo foi esco-
lhido para o cargo eletivo de vice-prefeito (1989-1992) 
compondo a chapa com o candidato a prefeito Welling-
ton Landim, culminando em vitória expressiva.  
O sucesso como vice-prefeito foi tamanho que culminou 
com sua eleição para Prefeito de Brejo Santo (1993-1996). 
Características positivas de sua administração, como a am-
pliação e a realização do saneamento básico da cidade, saú-
de pública e educação de qualidade, muitas delas realizadas 
com recursos oriundos do próprio município, fortaleceram 
sua imagem, que até hoje é bastante querida e festejada 
pela população de Brejo Santo e cidades vizinhas. 

Casado com a psicóloga e professora Maria Eveline Carneiro 
Furtado dos Santos ele é pai de Adalgiza Carneiro Furtado 
Pereira (enfermeira), Anna Beatriz Carneiro Furtado Ca-
bral (advogada e analista do Tribunal Federal do Trabalho/
Recife), Fabiola Carneiro Furtado dos Santos (enfermeira) 
e Henrique Carneiro Furtado dos Santos (Primeiro Tenente 
médico da Marinha e residente em Oftalmologia). Se orgu-
lha também dos seus 6 netos, que o alegram e confortam. 
Recebeu a Comenda Euclides Basílio pela Câmara Municipal 
de Brejo Santo, ficou por 4 anos entre os 20 melhores Pre-
feitos do Ceará. Homem simples, carismático e solidário, fez 
da sua profissão de médico um verdadeiro sacerdócio. 

DR. FRANCISCO FURTADO,
a medicina como sacerdócio
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A medicina é uma das bases de uma socieda-
de estruturada e segura. É a arte do cuidado, 
da cura. Área que exige entrega, estudo, ética 

e paixão. Nas comemorações do Dia do Médico, sur-
gem figuras emblemáticas, profissionais renomados, 
que, com exemplos de uma vida inteira, incentivam os 
mais jovens a permanecer no caminho da medicina. 
Francisco Leite de Lucena, o Dr. Lucena, ícone da me-
dicina cearense, filho ilustre de Brejo Santo-CE, mar-
cou seu nome nas páginas de história da sociedade e 
medicina cearenses.
Motivado pela ideia de salvar vidas, formou-se na 
Faculdade de Medicina da Universidade Federal do 
Ceará (UFC) no ano de 1967, na turma do Dr. Walter 
Moura Cantídio. Dr. Lucena foi monitor da cadeira de 
Patologia, ministrada pelo professor Geraldo de Sou-
sa Tomé. Foi, ainda, presidente do Diretório Acadê-
mico XII maio de 1964 a 1965 e estagiou na Santa 
Casa de Fortaleza (com o Dr. Santiago Leão) de 1965 a 
1967, acumulando vasto conhecimento em anestesia 
e cirurgia. Também foi orador de sua turma, exerci-
tando mais um entre tantos talentos. 
Concluída a graduação, retornou a Brejo Santo. In-
gressou na Casa de Saúde Nossa Senhora de Fátima, 
em 1968. Especializou-se em Obstetrícia na Mater-
nidade Escola Assis Chateaubriand (especializada em 
atendimentos de risco em obstetrícia e se destaca 
pelo serviço de parto humanizado) durante 3 anos. 
Atuou, ainda, por 17 anos na Casa Saúde Nossa Se-
nhora de Fátima. Ainda em 1968, casou com a senho-
ra Maria do Socorro Matias Lucena, com quem teve 
4 filhos: Dra. Ana Luzia, farmacêutica formada pela 
Universidade Federal do Ceará; Dra. Anastácia, médi-
ca ginecologista formada pela Faculdade de Medicina 
de Campinas; Dr. Adson, médico gastroenterologis-
ta formado pela Universidade Federal do Piauí; e Dr. 
Aquiles, médico dermatologista, formado pela Facul-
dade de Medicina de Juazeiro do Norte.

DR. FRANCISCO LEITE DE LUCENA,
a medicina com 
humanismo e ética

 Após 10 anos de trabalho intenso como médico, co-
nhecedor que era de sua cidade e das necessidades 
do povo, ingressou na política em 1977, assumindo o 
cargo de prefeito até 1982. Nesse período, Brejo San-
to conheceu o impacto de diversas mudanças estru-
turais que renovaram a cidade. Dr. Lucena implantou 
e regularizou o IPTU, no chamado Ciata.
Devido ao alto índice de mortalidade infantil, Dr. Lu-
cena organizou o sistema sanitário da cidade com a 
ajuda do Coronel Adauto Bezerra (Governador do Es-

Dr. Lucena, ícone da medicina cearense, 
filho ilustre de Brejo Santo-CE, marcou seu 

nome nas páginas de história da sociedade e 
medicina cearenses.
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tado do Ceará de 1975 a 1978). Com essa parceria, 
foram realizadas diversas melhorias para a popula-
ção, como um Centro Comunitário, eletrificação rural 
na Vila Esperança, lavanderia pública, sistema telefô-
nico público nas vias. Em parceria com o governador 
Virgilio Távora transformou o Centro Comunitário em 
Centro Social Urbano com equipamentos modernos e 
realizou a construção de escolas rurais. Com o apoio 
do Dr. Waldemar Alcântara, construiu a AV Rodoviá-
ria Municipal. Além disso, construiu poços profundos 
para captação de água, duas estradas vicinais (estra-
das de caráter secundário) ligando Brejo Santo aos 
distritos, postos de saúde na zonal rural e fez poços 
em São Felipe, Lagoa do Mato, Esperança, Vila da 
Conceição e Cachoeirinha. 
Dr. Lucena construiu ainda 28 escolas municipais na 
zona rural; mais de 82 mil metros de calçamento e 
100 casas populares. Após o término de seu manda-
to, retornou ao consultório. Fundou em 1985 o En-
contro de Casais com Cristo na cidade de Brejo Santo.
Humanista, desenvolveu importantes trabalhos so-
ciais, com destaque para Associação de Assistência 
ao Menor (fundada no ano de 1998). Com o apoio da 
Manos Unidas (Associação da Igreja Católica na Espa-
nha de ajuda, promoção e desenvolvimento do Tercei-
ro Mundo) e da Receita Federal, oferecia orientação 
educacional, instalações modernas, quadra esportiva, 
salas de aula, lanches e orientação religiosa para a 

população carente.
Profissional de carreira exemplar, humanista, ético, 
político trabalhador e reconhecido, Dr. Francisco Lei-
te de Lucena é muito grato por ter a oportunidade de 
servir às pessoas através da medicina. Segundo ele, 
servir é a primeira finalidade de todo ser humano. Ele 
demonstrou isso com sua vida e carreira, sempre em 
benefício da população. Homem iluminado, tanto no 
exercício da medicina, como durante a administração 
municipal, ele contou com o apoio e o trabalho social 
de sua esposa e companheira Sra. Maria do Socorro 
Matias Lucena.
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Excelência profissional, ética, conhecimento e precisão 
são alguns dos elogios que a população de Lavras de 
Mangabeira elencam quando se referem à Dra. Rosá-

lia Belchior, médica anestesista que representa o potencial 
feminino em alcançar o topo da profissão médica.
Antônia Rosália Belchior Linhares Garcia, nasceu na ci-
dade de Sobral-CE no dia 11/03/1953. Filha de Gustavo 
Belchior Fernandes e Angélica de Albuquerque Aguiar 
Belchior, casal de origem humilde, que soube criar seus 
6 filhos, ensinando os princípios básicos da religião ca-
tólica, educação, moral e honestidade. 
Tendo em vista a possibilidade de ajudar sua família e a 
população carente de Sobral, decidiu que seria médica. 
Foi aprovada no vestibular para medicina da UFC dando 
início ao sonho de infância.
Durante o curso, estagiou em vários hospitais de Forta-
leza, tendo acompanhado a saudosa anestesista, Dra. 
Maria Gonzaga, na antiga assistência municipal, hoje IJF 
durante 3 anos.
Ainda acadêmica, em 1976, casou-se com Dr. Mirialdo 
Linhares Garcia, médico. Em 1978, ao concluir o curso, 
Dra. Antônia Rosália Belchior Linhares Garcia mudou-se 
para Lavras da Mangabeira, com seu esposo, onde ti-
veram 4 filhos: Mirialdo Júnior, Médico; Vinícius, Farma-
cêutico; Gustavo, Fisioterapeuta; Ana Cristina (filha do 
coração); Enfermeira; e 2 netos, Vinícius e Lara.
Enfrentando dificuldades próprias do interior, conseguiu 
alçar a anestesia a novo patamar. Com o passar do tem-
po, viu a necessidade de fazer mais pela população devi-
do o alto índice de mortalidade infantil, e adquiriu conhe-
cimentos em pediatria, amenizando o sofrimento dessa 
população carente. Implantou a Semana da Amamenta-
ção em Lavras da Mangabeira e continua orientando as 
gestantes e puérperas sobre o valor da amamentação.
Segundo ela, ser médica é gratificante, desafiador, prin-
cipalmente no interior com parcos recursos para diag-
nosticar e tratar os pacientes. A medicina é um sacer-

dócio, nos alegramos com um diagnóstico correto e a 
recuperação do paciente. 
Um dos momentos mais marcantes foi o atendimento 
no parto de sua nora. Houve necessidade de uma cesa-
riana em caráter de urgência, e a Dra. Rosália foi anes-
tesista, e pediatra da neta Lara. 
Profissional de sucesso, recebeu o título de cidadania 
lavrense e medalha de honra ao mérito pelos serviços 
prestados ao município. Tendo a família como seu bem 
maior, aproveita os momentos de lazer para estar com 
eles. Ícone da anestesia lavrense e sempre pronta a aju-
dar os mais necessitados, ela alcançou espaço no cora-
ção de seus pacientes.

DRA. ROSÁLIA BELCHIOR,
humanismo a serviço
da saúde

A medicina é um sacerdócio, nos 
alegramos com um diagnóstico correto 

e a recuperação do paciente. 
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Quando a tradição se encontra com o potencial re-
novador e o talento, originam-se personalidades 
de renome que marcam uma era. É o caso do Dr. 

Mirialdo Linhares Garcia, médico obstetra que se tornou 
uma personalidade na cidade de Lavras de Mangabeira 
e região.
Natural de Brejo do Cruz-PB, ele nasceu no dia 
08/09/1946. Filho de Pedro Garcia Filho e Dulce Férrer 
Linhares Garcia, casal de origem humilde. Em 1955, mu-
dou-se com a família para Lavras da Mangabeira –CE. 
Mesmo com muito sacrifício, devido às poucas condi-
ções, foi estudar em Fortaleza. Tendo em vista a admi-
ração que tinha de seu avô, Sr. José Linhares, farmacêu-
tico, pioneiro no município, interessou-se pela medicina.
Em 1967, foi aprovado na Faculdade de Medicina da 
UFC, cursando até 1972, com brilhantismo. Em 1973, 
mudou-se para Lavras da Mangabeira, com o intuito de 
trabalhar para o povo. Ainda em 1973, foi contratado 
pela Secretaria de Saúde do Estado do Ceará e também 
credenciado para clínica médica e perícia pelo antigo 
INPS.
Iniciou seus atendimentos na Maternidade Cira Lima e 
em seguida, no Hospital São Vicente Ferrer. Dr. Mirial-
do revolucionou o atendimento no Hospital São Vicente 
Ferrer, passando a realizar partos, pequenas cirurgias e 
internações. Hoje, este hospital desenvolve um trabalho 
humanizado nas clínicas médica, pediatra, obstétrica e 
cirúrgica, além de atendimento ambulatorial em urgên-
cia, emergência, radiologia e eletrocardiograma, além 
de atendimentos terceirizados em laboratório de análi-
se clínica, ultrassonografia e ginecologia. Todo este tra-
balho só foi possível, pela determinação e coragem de 
Dr. Mirialdo (diretor administrativo) e Dra. Rosália, sua 
esposa (diretora clínica). 
Em 1976, casou-se com Antônia Rosália Belchior Li-
nhares Garcia com quem teve 4 filhos. Durante estes 44 
anos de profissão, o renomado médico recebeu várias 

comendas, como médico do ano, comenda João Ludgero 
Sobreira, comenda no Lions Club, entre outras. Foi pro-
fessor no Colégio São Vicente Ferrer, presidente do Ro-
tary Club e atual membro da Maçonaria de Lavras.
Pautado pela ética, responsabilidade profissional, sabe-
doria e bom senso, baseia-se no intuito de salvar vidas 
e diminuir o sofrimento daqueles que o procuram, tendo 
em vista que medicina é como um sacerdócio, o cuidar 
do outro. Pai afetuoso, esposo amado e avó querido, 
tem como forma de lazer e muito prazer curtir a família 
e o futebol. Médico ilustre que representa a essência da 
medicina, Dr. Mirialdo é um exemplo a ser seguido. 

DR. MIRIALDO LINHARES,
personalidade na cidade 
de Lavras de Mangabeira 

Médico ilustre que representa a essência 
da medicina, Dr. Mirialdo é um exemplo

a ser seguido.

REGIÃO DO CARIRI Reportagem: Maurício Maycon
EQUIPE DE REPORTAGEM JORNAL DO MÉDICO

E-MAIL: REPORTAGEM@JORNALDOMEDICO.COM.BR



54 Jornal do Médico, Ano XII, Edição 76 Setembro/Outubro 2016 (Dia do Médico) ISSN 2447-9233

PROJETO FELIZ 
práticas inovadoras
na área da saúde
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O Projeto feliz trata de questões pertinentes aos 
cursos e graduação em Medicina – UFCA, Biologia, 
Enfermagem e Pedagogia – URCA nas seguintes 

áreas: Desenvolvimento Pessoal e Assistência Básica à 
Saúde, visando a capacitação teórico/prático/científico 
do corpo discente no setor de pediatria. O objetivo é que 
esses profissionais deem mais atenção às crianças en-
fermas e seus familiares, tentando aliviar a dor e o so-
frimento das mesmas. Nesse contexto, o projeto desen-
volve trabalhos que retratam as vivências infantis com a 
utilização de brincadeiras e confecção de brinquedos que 
invocam a ludicidade (música, jogos, teatros, reforço es-
colar, leitura, culinária, artesanato e pintura).
Segundo os organizadores, as atividades lúdicas em um 
ambiente planejado, auxiliam na recuperação dos pacientes 
infantis internados e ainda contribuem no desenvolvimento 
integral dessas crianças nos aspectos social, afetivo, físico-
-motor, cognitivo e moral proporcionando condições favo-
ráveis para que elas possam conviver bem com os diferen-
tes sentimentos gerados no ambiente hospitalar.
O coordenador do projeto é o professor Hidemburgo Gon-
çalves Rocha (Curso de Medicina – UFCA e Curso de Bio-
logia -  URCA) e tem a participação de alunos e voluntá-
rios de diferentes cursos destas IES, que são estimulados 
a participar de ações de extensão, com visão de propor-
cionar oportunidades para que sejam protagonistas de 
sua própria formação técnica associada à competência 
política e social. Também traçam planos para solucionar e 

amenizar o sofrimento dos familiares ao longo do tempo 
em que precisarem passar no hospital.
O Projeto Feliz conta com a parceria da IACC Barbalha 
(Instituto de Atenção à Criança com Câncer), ACOLD (As-
sociação Comunitária Lucas Dantas), ala Pediátrica do 
Hospital São Vicente – Barbalha e Hospital São Fran-
cisco – Crato. São organizadas arrecadações de brin-
quedos, alimentos, visitas, campanhas de divulgação e 
eventos em prol dessas entidades.
Acredita-se que a inserção dessa prática inovadora den-
tro da área da saúde contribuirá para quebrar a rotina 
da hospitalização e melhorar a aceitação da doença por 
parte dos enfermos. O objetivo é realizar ações voltadas 
para a superação de desigualdades sociais e melhoria 
de qualidade de atendimento.

Coordenador: Hidemburgo Gonçalves Rocha

URCA: Joyce dos Santos Silva, Maria Leidiane Alves Cor-
deiro, Wellington Carlos Silva Oliveira e Luciano Temó-
teo dos Santos.

UFCA: LidiaCarnio, Myllena Maria de Moraes Pereira e 
Emanuela Martins B. Soares

INFORMAÇÕES:
facebook.com/projetofelizfamed
facebook.com/leptpturca
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